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0  Espiritismo  e  a  imortalidade 


doutrina  espírita  está  ex¬ 
clusivamente  apoiada  só- 
bre  fatos,  tão  cabalmente 
demonstrados,  como  os 
que  são  peculiares  à  físi¬ 
ca,  à  química  e  tôdas  as 
ciências  positivas,  fatos 
êstes  tetemunhados  por  centenas  de  sá¬ 
bios  e  milhares  de  pesquisadores  sérios 
e  imparciais,  que  neles  viram  a  existên¬ 
cia  da  alma  e  a  sobrevivência  individual. 

Abordando,  pois,  o  mais  transcen¬ 
dental  problema  da  vida,  o  Espiritismo 
se  estendeu  do  Microcosmo  ao  Macro- 
cosmo.  criando  uma  filosofia  clara,  lógi¬ 
ca  e  racional,  digna  de  estudo  e  de  ob¬ 
servação,  capaz  de  satisfazer  as  nossas 
mais  justas  aspirações,  os  nossos  mais 
lidimos  interêsses  espirituais. 

O  Espiritismo  demonstra  que  a  al¬ 
ma  existe  e  sobrevive  substancialmente, 
provando  a  sua  independência  do  orga¬ 
nismo  corpóreo,  que  as  relações  entre  os 
vivos  e  os  que  indevidamente  chamamos 
mortos,  se  estabelecem  sob  formas  va¬ 
riadas,  de  escrita,  de  tiptologia.  de  vi¬ 
dência.  de  audição,  etc.  Os  Espíritos  têm 
enfim  dado  tôdas  as  provas  de  identida¬ 
de,  que  qualquer  um  dc  nós,  ainda  na 
terra,  pode  fornecer  a  qualquer  pessoa  : 
aparições,  fotografia,  impressão  digital, 
voz-direta,  moldagem  e  mesmo  a  cons¬ 
trução  de  formas  efêmeras  para  efeito 
de  prova  de  identidade. 

Os  fatos  espiritas  são  irrefragáveis, 


são  evidentes,  não  se  lhes  pode  negar  a 
veracidade.  Ê  uma  verdade  positiva  que 
se  não  pode  ocultar  sem  lesar  a  huma¬ 
nidade,  —  e  quando  ouvimos  dizer  que  es¬ 
ses  fatos  não  são  possíveis,  lembramo- 
nos  da  reflexão  de  Pascal,  sôbre  o  jul¬ 
gamento  que  condenava  a  descoberta  de 
Galileu,  a  respeito  do  movimento  da  Ter¬ 
ra  :  «Isso  não  provará,  disse  Pascal,  que 
a  Terra  permaneça  em  repouso...  Todos 
os  homens  juntos  não  a  impediriam  de 
girar  e  não  se  livrariam  de  girar  com  ela ». 

Os  fatos  espíritas  vieram  demons¬ 
trar,  portanto,  que  o  sêr  pensante  é  uma 
realidade,  e  qne  a  individualidade  sobre¬ 
vive  à  morte.  Essa  ânsia,  que  palpita  no 
nosso  coração  e  vibra  no  nosso  cérebro; 
essa  interrogação  que  parte  do  fundo  da 
nossa  alma,  como  um  apêlo  ao  Sêr  Su¬ 
premo,  foi  respondida  pelos  Espíritos  dos 
que  nos  precederam,  que  estabelecendo 
relações  entre  vivos  e  mortos,  nos  ace¬ 
naram  com  a  luz  consoladora  da  espe¬ 
rança  que  aclara  os  nossos  destinos 
imortais. 

« A  comunicação  com  os  Espíritos, 
com  os  nossos  sêres  queridos,  que  ven¬ 
ceram  as  barreiras  do  túmulo,  é  um  ato 
de  tanta  gravidade  e  transcendência  — 
como  disse  o  filósofo  espanhol,  D.  José 
Pellicer,  que  nenhum  outro  na  vida  do 
homem,  lhe  pode  ser  comparável. 

« Por  seu  intermédio  alcançamos  a 
verdade  psicológica  e  a  felicidade,  que  se 
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elevam  sôbre  tudo  o  mais  que  possa  o 
homem  aspirar. 

«Ê  um  telescópio,  que  põe  ao  alcan¬ 
ce  da  nossa  vista,  o  mundo  a  que  sere¬ 
mos  trasladados,  após  a  presente  pere¬ 
grinação  —  e  que  nos  [az  conhecer  a  sor¬ 
te  que  nos  espera,  como  fruto  de  nos¬ 
sas  obras. 

«.A  comunicação  espírita  não  é  um 
esconjuro  supersticioso  e  maléfico;  é  uma 
oração  humilde  e  respeitosa ;  é  o  terno 
suspiro  do  filho  entrelaçado  nos  braços 
carinhosos  de  seu  pai,  de  sua  mãe.  de 
seus  amigos  do  Além  ;  é  o  gemido  dori¬ 
do  do  enfermo  que  quer  restabelecer -se  ; 
é  o  anseio  da  alma  que  procura  conhe¬ 
cer  a  vontade  de  Deus,  para  respeitá-la 
e  cumpri-la ». 

Allan  Kardec,  tratando  da  « Sobre¬ 
vivência »,  disse  ; 

«A  alma  sobrevive  ao  corpo  e  con¬ 
serva  sua  individualidade  depois  da  mor¬ 
te,  pois,  o  homem  não  é  mais  nem  me¬ 
nos  que  um  Espírito  encarnado,  cuja  pre¬ 
existência  tem  sido  patentemente  demons¬ 
trada.  Se  assim  não  fôsse,  a  sua  única 
perspectiva  seria  o  nada.  como  se  a  fa¬ 
culdade  de  pensar  fôsse  produto  da  ma¬ 


téria.  Se  o  homem  não  conservasse  sua 
individualidade  e  se  perdesse  no  grande 
Todo.  como  a  gota  de  água  no  oceano, 
as  consequências  seriam  as  mesmas  co¬ 
mo  se  o  homem  não  tivesse  alma. 

A  sobrevivência  prova-se  de  modo 
irrecusável  pelas  comunicações  espíritas. 
Sua  individualidade  demonstra-se  pelo 
caráter  e  pelas  qualidades  próprias  de 
cada  um;  essas  qualidades,  distintas  u- 
mas  das  outras,  constituem  sua  persona¬ 
lidade ». 

A  Sobrevivência  é  a  base  funda¬ 
mental  do  Cristianismo  e  Jesus  demons¬ 
trou  essa  lei  que  se  aplica  a  todos  nós, 
pois  Deus  não  é  o  Deus  de  mortos,  po¬ 
rém,  de  vivos. 

O  amor  eterno  é  lei  eterna  e  os 
mortos  surgem  dos  túmulos  e  derramam 
o  seu  amor  sôbre  os  que  deixaram  para 
trás,  e  nossos  entes  queridos  se  tornam 
anjos  tutelares  e  acorrem  às  necessida¬ 
des  humanas,  consolando  os  tristes,  en- 
corajando-nos  e  fortalecendo-nos  em  nos¬ 
sa  jornada  terrestre,  e,  finalmente,  nos 
receberão  em  seus  braços,  quando  as 
sombras  da  terra  e  do  sepulcro  nos  abri¬ 
rem  os  olhos  para  uma  venturosa  pri¬ 
mavera. 


^  Roma,  X oro  e  os  Cristãos  ^ 

A  Tragédia  dos  Tempos  Antigos 
-  I  - 


AGRIPINA 

Principiemos  por  esta,  que  foi  3  mãe 
de  Nero. 

O  papel  que  Nero  representa  nos 
princípios  do  Cristianismo,  leva- nos  a  tra¬ 
tar  dêsse  personagem,  tendo  em  vista  ain¬ 
da  a  parte  que  cabe  ao  Cristianismo  em 
nossos  estudos  e  no  decorrer  da  história 
da  humanidade. 

Nero,  nascido  no  ano  37,  era  filho 
de  Ahenobarbo  e  de  Agripina.  Esta,  para 
impor  se  à  nobreza  e  à  admiração,  e  prin¬ 
cipalmente  para  levar  o  filho  ao  trono, 
mantinha  severa  austeridade  e  aparentava 
grandes  virtudes. 

A  farsante  era  levada  a  sério;  logo, 
porém,  que  conseguiu  o  que  almejava, 


mostrou  o  que  era,  celebrizando  se  por 
suas  indignidades  e  sua  perversidade. 

Viu  se  que  lhe  corria  nas  veias  o 
sangue  de  seu  irmão  Calígula,  que  a  sua 
castidade  era  simplesmente  fraudulenta, 
ccmo  fora  todo  o  seu  proceder. 

Um  dos  amores  dessa  honesta  senho¬ 
ra  foi  Palias,  homem  riquíssimo,  influen¬ 
te,  irmão  de  Felix,  governador  da  Judéia, 
ao  qual  levaram  Paulo,  prisioneiro,  por¬ 
que  era  a  favor  da  ressurreição.  Felix  tra- 
tou-o  com  brandura  e  lhe  deu  liberdade, 
mas  Festo,  que  o  substituiu  levou-o  ao 
cárcere.  Não  precisamos  entrar  em  por¬ 
menores,  pois  o  caso  vem  relatado  nos 
Atos  do;  Apóstolos,  caps.  23  e  24. 

Voltemos  a  Agripina.  Para  melhor 
satisfazer  suas  ambições,  fêz-se  amorosa  do 
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Imperador  Cláudio,  seu  tio,  com  quem 
veio  a  casar-se,  e  a  quem  não  tinha  amor, 
nem  simples  amizade  e  por  quem  não 
mostrou,  mais  tarde,  a  menor  considera¬ 
ção  ou  qualquer  comiseração.  Muito  pelo 
contrário,  consta  da  sua  brilhante  fé  de 
ofí  cio  as  relações  incestuosas  com  seu  ir¬ 
mão  Calígula,  os  amores  com  o  primo 
Lépidus,  a  sedução  e  o  assassínio  do  seu 
marido  Crispus,  o  assassínio  de  Sosibius, 
preceptor  de  Britânico,  a  sua  cumplici¬ 
dade  na  morte  de  Messalina,  e  outros  atos 
rnais,  que  veremos  pelo  correr  da  narrativa. 

Para  assegurar  a  coroa  que  preten¬ 
dia  pôr  na  cabeça  de  Nero,  tratou  de 
casá  lo  com  Otávia,  filha  de  Cláudio  e 
Messalina. 

Otávia  era  noiva  de  Lúcius  Silanus ; 
ela,  porém,  poderia  transmitir  ao  marido 
o  direito  ao  trono.  Por  maneira  que  o 
noivado  não  era  motivo  que  fizesse  en¬ 
fraquecer  os  planos  de  Agripina ;  urdiu 
então  uma  falsa  acusação,  que  desmorali¬ 
zava  Lúcius  junto  a  Cláudio;  e  Lúcius 
perdeu  a  noiva,  o  emprego  e  a  vida,  vis¬ 
to  que,  sucumbido,  se  suicidou. 

Conseguiu  aliciar  os  três  mais  fortes 
áulicos,  Palias,  que  já  era  muito  íntimo, 
Narciso  e  Calisto,  a  fim  de  elevar  Nero 
ao  poder.  Foram  êstes  que  causaram  a 
perdição  de  Messalina.  Britânico  não  lhes 
perdoaria  a  morte  da  progenitora,  de  sor¬ 
te  que  muito  mais  propícia  lhes  era  a 
aliança  com  a  imperatriz  e  da  imperatriz 
com  eles. 

Esta,  apesar  do  desprezo  com  que 
tratava  o  marido,  tinha  receio  de  ser  su¬ 
plantada  por  outra ;  notando  que  a  bela 
Calpúrnia  lhe  lançava  ternos  olhares,  fê- 
la  banir  de  Roma. 

Lollia  Paulina  quisera  casar-se  com 
Cláudio,  ou  foi  Ca'isto  quem  o  quis.  Pa¬ 
ra  acabar  com  a  possível  ameaça,  Agri¬ 
pina  conseguiu  expulsá  la  de  Roma,  con¬ 
fiscar-lhe  os  bens,  e  como  isto  não  bastas¬ 
se,  mandou  que  dois  oficiais  a  seguissem 
e  matassem.  Cumprida  a  ordem,  trouxe¬ 
ram- lhe  a  cabeça  da  infeliz,  que  ela  exa¬ 
minou  com  todo  o  cuidado,  não  fosse  se 
terem  enganado  os  matadores. 

Pouco  depois,  morria  o  Calisto  mis¬ 
teriosamente,  e  assim  desaparecia  o  enrê- 
do  amoroso  de  Cláudio,  com  seus  dois 
personagens  principais. 

Para  que  o  filho  fôsse  ilustrado,  es¬ 
colheu-lhe  como  preceptores,  Sêneca  e 
Bunhus. 

O  verdadeiro  sucessor  de  Cláudio 


devia  ser  Britânico  ;  mas  êste  não  pode¬ 
ria  competir  com  Nero  e  por  isso  pou¬ 
cos  cuidados  devia  inspirar:  era  enfermi¬ 
ço,  filho  de  Messalina,  mal  apresentado. 
Isto,  porém,  não  era  bastante  para  sos¬ 
segar  Agripina. 

Costumava  usar  os  seus  encantos  fe¬ 
mininos,  para  ter  de  seu  lado  os  homens 
com  que  devia  contar;  assim  sucedeu  com 
Palias,  assim  sucedeu  com  os  dois  mari¬ 
dos  que  tivera.  Quando  não  lhe  convi¬ 
nham  ou  embaraçavam,  eliminava-os.  Ca¬ 
listo  morrera,  e  Narciso  suspeito  por  sua 
amizade  a  Cláudio,  fora  afastado. 

Como  Domitia  Lépida,  tia  de  Nero, 
poderia  influir  no  espírito  do  sobrinho, 
armou  lhe  uma  intriga,  um  processo,  e 
ela  foi  condenada  à  morte. 

Cláudio  ficou  inteiramente  à  mercê 
da  mulher.  Procurou  ela  impedir  que  dê- 
le  se  aproximassem,  principalmente  o  fi¬ 
lho,  cujos  amigos,  aderentes  e  acompa¬ 
nhantes,  ela,  por  precaução,  mandara  ma¬ 
tar. 

Mas  Cláudio,  encontrando-se  com 
êle,  por  acaso,  num  corredor,  abraçou-o 
ternamente,  e  disse  à  mulher  que  iria  fa- 
zê  lo  entrar  na  maioridade,  para  que  Ro¬ 
ma  tivesse  um  César.  Sucedeu  ainda  que 
o  Senado  mandou  cunhar  moedas  com  a 
efígie  de  Britânico. 

Agripina  alarmou-se,  e  os  alarmes 
de  Agripina  rematavam  sempre  em  re¬ 
soluções  trágicas. 

Em  outubro  de  54,  houve  um  jan¬ 
tar  em  palácio  e  ela,  com  o  sorriso  de 
esposa  terna  e  prestimosa,  fêz  servir  ao 
marido  um  prato  de  cogumelos,  manjar 
predileto  do  imperador,  que  sabia  apre¬ 
ciar  as  boas  iguarias.  Mas  foi  comê  los  e 
sentiu  uma  indisposição  terrível.  Pouco 
tempo  depois  estava  morto. 

Um  médico,  chamado  pela  esposa, 
quis  provocar  vômitos  ao  padecente,  pon¬ 
do-lhe  umas  coisas  na  garganta.  Diz-se 
que  esssas  coisas  que  êle  aplicou  não  eram 
estranhas  a  uma  famosa  envenenadora  cha¬ 
mada  Locusta. 

Agripina  teria  presidido  a  tudo  e  a 
tudo  providenciado.  Era  ela  mulher  que 
não  esquecia  as  menores  particularidades. 

Ocultou-se  a  morte  de  Cláudio.  Co¬ 
mediantes,  músicos,  dansarinos,  recitadores, 
mostravam  suas  habilidades  no  quarto 
mortuário.  E  Agripina  perguntava  ao  ca¬ 
dáver  se  a  festa  o  estava  divertindo. 

Diz-se  que  a  cena  macabra  tinha  por 
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íim  dar  tempo  aos  preparativos  da  acla¬ 
mação  de  Nero,  enquanto  Otávia  e  Bri¬ 
tânico  estavam  em  custódia  no  interior 
da  casa. 

Ao  meio  dia,  abriram-se  as  portas 
do  palácio  e  Nero  apareceu  ladeado  de 
Bunhus.  A  guarda  pretoriana,  devidamen¬ 
te  preparada,  saudou  o  imperador.  Nero, 
levado  em  liteira,  é  conduzido  ao  Senado 
em  triunfo,  e  depois  de  proferir  um  dis¬ 
curso  preparado  por  Sêneca,  viu-se  acla¬ 
mado  para  governar  o  Império. 


A  notícia  foi  logo  comunicada  a 
Narciso,  que  compreendeu  tinham  che¬ 
gado  os  seus  últimos  dias. 

Tal  foi  Agripina,  tal  foi  a  ascenção 
de  Nero. 

Veremos  agora  o  que  foi  o  drama 
do  seu  reinado,  para  o  mundo,  para  Re¬ 
ma,  para  os  cristãos. 

Carlos  Imbassahy 


^  A  Descoberta  do  Espírito  ^ 


Por  HERNANI  GUIMARÃES  ANDRADE 


(  Continuação) 

11-0  porquê  dos  cuidados 

com  os  mortos 

♦ 

Estudemos,  agora,  o  comportamen¬ 
to  dos  homens  primitivos,  no  concernen¬ 
te  aos  cuidados  que  tinham  com  os  mor¬ 
tos.  Tal  prática  atravessou  os  milhares 
e  milhares  de  anos  que  antecederam  a 
nossa  época,  mantendo-se  quase  inalte¬ 
rável  até  hoje. 

Como  já  assinalamos  anteriormente, 
as  sepulturas  encontradas  em  1909  nas 
cavernas  de  Baoussé-Roussé,  de  Langa - 
rie  Haute  e  de  Solutré,  revelaram  que 
os  homens  da  Idade  da  Rena  usavam 
sepultar  os  cadáveres,  de  uma  forma  mui¬ 
to  interessante.  Os  despojos  mortais  eram 
deitados  sôbre  cinzas  quentes  e  até  mes¬ 
mo  sôbre  brazas  vivas. 

Muitos  vestígios  assinalados  nes¬ 
sas  e  ern  outras  cavernas,  indicam  que 
os  defuntos  eram  amarrados,  ficando  os 
seus  membros  dispostos  de  tal  forma, 
que  se  reproduzia  a  posição  fetal,  isto  é, 
sugeitavam-se  os  braços  e  pernas,  dobra¬ 
dos  e  encolhidos,  por  meio  de  amarras, 
de  maneira  a  lembrar  a  postura  do  feto 
antes  de  nascer.  O  cadáver  recebia  uma 
pintura  vermelha  feita  com  pó  de  ocre. 

Dentro  das  sepulturas,  vedadas  por 
blocos  de  pedra  superpostos,  colocavam- 
se  armas  rudimentares,  utensílios,  alimen¬ 
tos,  etc.  Mais  tarde,  as  oferendas  pas¬ 
saram  a  ser  feitas  às  grandes  pedras, 
isso  na  época  megalítica,  mas  sob  elas 
sempre  se  achavam  os  mortos,  aos  quais 


eram  dirigidas,  indiretamente,  tais  ofertas. 

As  fogueiras  que  se  acendiam  pa¬ 
ra  aquecer  o  espírito  do  finado  membro 
da  tribo,  e  várias  outras  práticas  fune¬ 
rárias,  revelam  a  grande  preocupação 
que  os  nossos'  ancestrais  tinham  com  os 
que  morriam. 

Contudo,  é  de  causar  estranheza 
que  agissem  assim,  pois  a  morte  era  a 
coisa  mais  comum  naqueles  duríssimos 
tempos  de  lutas  e  competições  com  os 
elementos  agressivos  naturais.  De  acor¬ 
do  com  os  indicios  encontrados,  vê-se 
que  os  homens  primitivos  sofriam  uma 
verdadeira  dizimação  em  sua  primeira 
juventude.  Menos  da  metade  lograva  so¬ 
breviver  na  infância.  Os  que  ultrapas¬ 
savam  os  40  anos  de  idade  representa¬ 
vam  um  vigésimo  do  total,  e  apenas  cer¬ 
ca  de  1  %  conseguia  passar  dos  50.  A 
fome,  as  doenças,  os  ataques  das  feras, 
os  acidentes,  enfim,  tudo  conspirava  con¬ 
tra  o  homem  das  cavernas.  A  morte  ron¬ 
dava-o  dia  e  noite,  e  morrer  devia  pa¬ 
recer-lhe  rotina  comum,  normal  e  sem 
tanta  importância. 

No  entanto,  não  era  isso  o  que  se 
passava.  O  homem  de  Neanderthal,  por 
exemplo,  que  era  dos  que  mais  viam  a 
morte  face  a  face.  foi  também  um  dos 
primeiros  a  ter  grandes  .atenções  para 
com  os  mortos. 

Devia  existir  algo  responsável  por 
tal  procedimento.  A  razão  parece  ter  si¬ 
do  forte  nesse  sentido,  muito  séria,  mui¬ 
to  clara,  para  despertar  tantos  desvelos 
em  meio  a  criaturas  jovens,  ignorantes. 
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animalizadas  e  absorvidas  por  problemas 
imensos  de  ordem  materi.al. 

Admitindo-se  a  manifestação  pal¬ 
pável  do  espírito,  após  a  morte  do  cor¬ 
po  físico,  surgirá  uma  explicação  mais 
plausível  para  o  caso  em  aprêço. 

Os  que  têm  tido  a  oportunidade 
de  presenciar  a  fenomenologia  espirítica 
já  estão  familiarizados  com  as  manifes¬ 
tações  de  espíritos  chamados  vulgarmen¬ 
te  :  sofredores.  Sãò  aqueles  espíritos,  que 
tendo  perdido  o  veículo  físico,  ainda  ar¬ 
rastam  consigo  as  impressões  da  época 
em  que  se  encontravam  encarnados.  Ge¬ 
ralmente,  contam-se  entre  êles  inúmeros 
que  ignoram  seu  novo  estado.  A  grande 
maioria,  ao  tomar  contacto  com  o  mun 
do  físico  à  custa  de  utn  médium,  vê  e- 
xarcebarem-se  as  suas  dores,  angústias 
e  aflições,  especialmente  as  que  prece¬ 
deram  os  seus  últimos  instantes  nas  ves¬ 
tes  da  carne. 

Ao  que  parece,  os  cuidados  com 
os  mortos  surgiram  dos  dois  fatores  enu¬ 
merados  :  a  possibilidade  das  manifesta¬ 
ções  ectoplásmicas  e  a  revivescência  dos 
estados  emocionais,  por  parte  do  espíri¬ 
to,  na  ocasião  de  seu  primeiro  contacto 
com  os  companheiros  vivos.  Porém  não 
foram  somente  as  cenas  dramáticas,  que 
se  desenrolaram  naqueles  instantes  no 
seio  das  grutas,  os  fatores  determinan¬ 
tes  da  posterior  conduta  com  relação  aos 
defuntos.  Mesclaram-se  a  êles  muitas 
outras  componentes.  Pelo  simples  fato 
de  manter-se  pràticamente  inalterável  a 
individualidade  e  mesmo  a  personalida¬ 
de  do  sêr  humano  logo  após  a  sua  mor¬ 
te,  é  provável  que,  uma  vez  esclareci¬ 
dos  quanto  ao  seu  estado,  passassem  a 
agir  de  acôrdo  com  suas  tendências  e 
seu  nível  moral.  O  guerreiro  surgiria  co¬ 
mo  guerreiro;  o  inimigo  como  inimigo, 
o  chefe  tribal  como  chefe  ;  e  assim  por 
diante. 

Desde  logo,  ter-se-ia  estabelecido 
uma  diferença  de  tratamento  entre  uns 
e  outros  ;  entre  encarnados  e  desencar¬ 
nados.  Êstes  últimos,  certamente,  leva¬ 
ram  algumas  vantagens  em  virtude  da 
sua  aparente  invulnerabilidade,  da  sua 
invisibilidade  e  da  capacidade  de  provo¬ 
car  certos  fenômenos  fora  do  alcance 
dos  encarnados.  Entre  um  e  outro  cam¬ 
po,  estabeleceu  se  um  comércio,  um  in¬ 
tercâmbio  de  favores.  Os  de  lá  procu¬ 
raram  valer-se  dos  de  cá,  e  vice  versa. 


Mas  a  balança  deve  ter  pendido  para  o 
lado  dos  desencarnados. 

A  partir  daí,  os  desencarnados  vie¬ 
ram  mantendo  certo  domínio  e  partici¬ 
pação  na  vida,  nos  dramas  e  nas  lutas 
dos  encarnados.  No  meio  dêstes,  os  es¬ 
píritos  puderam  contar  com  os  elemen¬ 
tos  vivos  a  êles  aliados,  servindo-lhes 
de  instrumento  e  de  comparsas.  Tais 
foram  os  «chamans»,  as  pitonizas,  os 
profetas,  os  feiticeiros,  os  magos,  os  sa¬ 
cerdotes  e,  hoje  em  dia,  os  próprios  mé¬ 
diuns  e  seus  acólitos. 

Entre  o  Povo  Hebreu,  até  o  govêr- 
no  era  dirigido  por  um  espírito :  Jeová. 
Temos  na  história  dos  judeus  um  caso 
típico  de  «espiritocracia». 

Nos  remotos  episódios  da  pré-his¬ 
tória,  os  orimeiros  indícios  dessa  solici¬ 
tude  para  com  os  desencarnados  estão 
assinalados  pelos  vestígios  das  antiquís¬ 
simas  práticas  funerárias  levadas  a  efei¬ 
to  naquela  época. 

A  gênese  dessa  conduta  foram,  sem 
dúvida,  as  primeiras  manifestações  dos 
espíritos  no  interior  das  cavernas.  Ao  se 
porem  em  contaio  com  os  amigos  e  pa¬ 
rentes,  os  desencarnados  deram  expan¬ 
são  às  suas  emoções.  Sentiam  fome  e 
frio,  mêdo  e  desespêro.  Estavam  no  es¬ 
curo.  As  feras  perseguiam- nos  e  os  es¬ 
traçalhavam.  Enfim,  reproduziam  cenas 
algo  semelhantes  às  que  ainda  se  pre¬ 
senciam  com  os  chamados  vulgarmente 
de  espíritos  sofredores. 

Os  circunstantes  encarnados  pro¬ 
curavam,  a  seu  modo,  remediar  a  situa¬ 
ção.  Colocavam  os  cadáveres  em  sepul¬ 
turas  aquecidas  e  guarnecidas  de  armas 
e  aiimentos.  Acendiam  fogueiras  em  suas 
imediações,  para  iluminar  e  reconfortar 
o  morto.  E,  como  os  espectros  manifes¬ 
tantes  geralmente  se  mostravam  brancos, 
lividos,  era  natural  que  tentassem  cor¬ 
rigir  mais  êsse  pormenor  ;  os  cadáveres 
eram  coloridos  de  vermelho,  com  pó  de 
ocre. 

Posteriormente,  a  putrefação  do  cor¬ 
po  inanimado  deveria  ter  preocupado  os 
homens  das  cavernas.  Tentaram  fabricar 
corpos  indestrutíveis  para  servirem  de 
guarida  aos  espíritos  errantes  dos  entes 
queridos.  Fizeram,  então,  as  estatuetas 
de  osso,  madeira,  marfim,  pedra,  barro, 
etc.,  onde  acreditavam  viessem  alojar-se 
espíritos  sem  o  corpo  carnal.  A  dureza 
dos  invernos  levou-os  a  manter,  próximo 
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das  fogueiras  e  das  lareiras,  tais  repre¬ 
sentações  antropomórficas,  conforme  as¬ 
sinalamos,  anteriormente,  ao  citar  os  acha¬ 
dos  de  Predmost,  na  Morávia,  de  Ga- 
garino  sôbre  o  Don,  e  as  demais  práti¬ 
cas  cujos  vestígios  ainda  chegam  até  nós. 

Parece  que  os  nossos  longínquos 
antepassados  tinham  a  crença  de  que  a 
alma  residia  sobretudo  na  cabeça.  O  cul¬ 
to  dos  crânios  põe  em  evidência  essa  su¬ 
posição. 

Do  mesmo  modo,  é  de  acreditar-se 
que  o  costume  de  manietar  os  cadáveres, 
reduzindo-os  à  postura  fetal,  esteja  liga¬ 
do  a  rudimentares  conhecimentos  sôbre 
a  reencarnação.  Aquela  posição,  para 
êles,  facilitaria  o  renascimento.  Posterior¬ 
mente,  a  urna  funerária  em  forma  boju¬ 
da,  que  servia  de  receptáculo  oara  o  ca¬ 
dáver,  passou  a  ser  usada.  Talvez  o  ra¬ 
ciocínio  elementaríssimo  daquelas  cria¬ 


turas  tentasse  reproduzir  para  os  des¬ 
pojos  até  o  invólucro  uterino. 

Nem  todos  os  espíritos  que  se  ma¬ 
nifestaram  no  fundo  das  cavernas  paleo¬ 
líticas  deviam  achar- se  totalmente  igno¬ 
rantes  do  seu  estado  e  situação.  Muitos 
dêles  eram  chefes  falecidos,  «chamans» 
ou  feiticeiros,  líderes  do  clã.  Suas  anti¬ 
gas  prerrogativas  e  ambições  passaram 
a  ter  possibilidades  de  satisfação  e  pros¬ 
seguimento,  mesmo  após  a  morte.  Ti¬ 
nham,  êles,  no  médium  natural,  um  in¬ 
termediário  e  possivelmente  um  aliado. 
O  «chaman»  seria  o  instrumento  através 
do  qual  poderiam  continuar  a  exercer 
sua  influência  sôbre  a  tribo.  Trataram, 
portanto,  de  fixar  melhor  as  bases  des¬ 
sa  aliança  preciosa. 

Surgiu  daí  a  magia. 

(continua) 


Ergue-se  uma  bandeira  contra  o  Esperanto 


Parece  nos  prudente  dei¬ 
xar  registado  na  coleção  de 
«Revista  Internacional  do 
Espiritismo»  um  fato  que  ca¬ 
racteriza  o  pavor  que  a  Igre 
ja  católica  tem  do  Espiritis¬ 
mo,  pavor  que  já  represen¬ 
ta  uma  derrota. 

A  Câmara  Municipal  de 
Juiz  de  Fora,  Minas  Gerais, 
pela  Lei  N.°  1.194  de  22  de 
Dezembro  de  1958  «cria  a 
cadeira  de  Esperanto  nas  Es¬ 
colas  Municipais»  daquela 
grande  cidade  industrial. 

Contra  a  lei  se  ergueu  o 
Bispado  de  Juiz  de  Fora,  pe¬ 
lo  seu  órgão  oficial,  «O  Lam¬ 
padário»,  em  seus  numeros 
de  21  e  28  de  dezembro  do 
mesmo  ano. 

O  alvo  da  campanha  do 
Bispado  não  é  o  Esperanto 
mesmo  que  lhe  inspira  sim¬ 
patia  e  fica  defendido  com 
as  seguintes  palavras : 

O  presente  protesto  não  é, 
propriamente,  contra  0  ES - 
PERANTO  em  si  mesmo  con¬ 
siderado ,  isto  é,  idioma  emi¬ 
nentemente  moderno,  útil  e 


prático,  no  fomento  das  rela 
çÕes  internacionais !» 

O  longo  artigo  redacional, 
em  primeira  página,  termi¬ 
na  revelando  o  pânico  con¬ 
tra  o  Espiritismo,  porque, 
«talvez»  que  a  lei  tenha  si¬ 
do  inspirada  por  algum  es¬ 
pírita.  Conclue  assim  : 

«Quem  sabe  se  no  tal  pro¬ 
jeto  de  lei  aprovado  pela  Câ¬ 
mara  zMunicipal  não  existe 
também  uma  aspiração  espíri¬ 
ta  inconfessada,  isto  é,  alguém, 
prosélito  de-  Kardec,  que  es 
tando  fora  da  Vereança,  so¬ 
prou  lá  dentro,  quando  pode¬ 
ria  ter  baixado  noutro  centro... 

«Católicos,  estejamos  de  so¬ 
breaviso. 

«qA  Federação  Espírita 
Brasileira,  sobretudo  depois  do 
centenário  do  impagável  Kar 
dec,  está  se  esforçando  para 
propagar  0  Espiritismo,  me¬ 
diante  0  ESPERANTO. 

«Devemos,  portanto,  pedir 
à  Prefeitura  de  Juiz  de  Fo 
ra,  na  pessoa  do  Sr.  Prefeito , 
queira  vetar  a  lei  para  que 
os  Srs.  Vereadores  voltem  a 


considerar  0  projeto !»  («O 
Lampadário»,  de  28-12-58, 
primeira  página). 

Não  sabemos  se  o  Sr.  Pre¬ 
feito  teria  vetado  a  lei,  nem 
isso  nos  interessa  no  momen¬ 
to  ;  nosso  objetivo  é  apenas 
deixar  registado  o  pânico 
reinante  na  Igreja  Católica, 
que  lhe  faz  ver  perigo  nas 
coisas  mais  inocentes,  e  a 
fantasiar  absurdos. 

Os  esperantistas  mais  ati¬ 
vos  de  Minas  Gerais  são  ca¬ 
tólicos  ;  alguns  são  sacerdo¬ 
tes  ilustres ;  porque  não  se¬ 
riam  católicos  que  houves¬ 
sem  inspirado  o  projeto  e 
o  defendido  até  tornar-se  lei? 
Os  dois  esperantistas  mais 
antigos  de  Juiz  de  Fora  são 
um  católico  e  um  metodista. 
Ambos  muito  respeitáveis  e 
estimados.  No  entanto,  o 
Bispado  só  vê  no  caso  o  pe¬ 
rigo  de  ser  o  Esperanto  em¬ 
pregado  na  divulgação  do 
Espiritismo ! 

Como  os  espíritas  empre¬ 
gam  em  grande  escala  o  rá¬ 
dio,  o  livro,  a  imprensa  pe* 
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riódica  na  divulgação  da 
Doutrina,  seria  preciso  «ve¬ 
tar»  estes  veículos  do  pen¬ 
samento  e  mais  a  língua  por¬ 
tuguesa  da  qual  nos  servi 
mos  para  nossa  pregação. 

Com  um  «comando»  tão 
acovardado  o  «exército»  ca¬ 
tólico  está  irremediavelmen¬ 
te  perdido. 

Recorrer  a  uma  autorida¬ 
de  temporal  para  vetar  uma 
lei  de  progresso,  inocente  e 
justa,  pelo  temor  de  que 
por  trás  da  lei  haja  inspi¬ 
ração  «inimiga»  revela  uma 


obsessão  incurável,  a  obses¬ 
são  do  medo. 

Muito  mais  do  que  os 
espíritas,  os  católicos  têm 
empregado  o  Esperanto  ã 
serviço  de  sua  Doutrina.  Ê- 
les  possuem  em  Esperanto 
uma  velha  revista  «Espero 
Katolika»  ;  eles  têm  uma  or¬ 
ganização  mundial  dos  es- 
perantistas  católicos,  a  1KUE 
( Internada  Katolika  Unio 
Esperantista ) ;  têm  livros  de 
orações,  romances,  a  «Imi¬ 
tação  de  Cristo»  ;  já  se  reu¬ 
niram  dezenas  de  vêzes  em 


congressos  mundiais  dos  ca¬ 
tólicos  esperantistas ;  e  nin¬ 
guém  jamais  viu  nisso  um 
perigo  para  os  adversários 
do  Catolicismo  ou  pensou 
em  lhes  prejudicar  o  direito 
de  livre  propaganda  de  suas 
idéias.  Ao  contrário,  todos 
vemos  com  muita  simpatia 
êsse  trabalho  de  confrater¬ 
nização  mundial. 

Felizmente  existe  a  reen- 
carnação  e  um  dia  êles  per¬ 
derão  êsse  mêdo. 

Ismael  Gomes  Braga 


Memórias  de  um  Espírita  Baiano 

— ~  -  ■■  — : - —  LEOPOLDO  MACHADO  =■■■■-  — 

(Coligidas  por  Leopoldina  Machado  B.  de  Barros) 


101  —  }á  não  podíamos  mais  traba: 
lhar  juntos.  Diante  de  tal  cena,  de  sua 
agressividade  constante  à  vista  dos  alunos, 
funcionários,  professores,  não  o  podia  to¬ 
lerar  mais.  Ou  êle,  ou  eu. 

102  —  Retirou-se  da  rnesa  do  jogo, 
dizendo  não  sairia  «porque  eu  não  era 
dono  do  Colégio.  Saisse  eu.» 

103  —  Fui  ao  Almirante,  relatando- 
lhe,  fielmente,  o  ocorrido.  Concordou,  in¬ 
teiramente,  comigo,  enquanto  sua  esposa, 
d.  Biosa,  defendia,  enèrgicamente,  o  outro, 
terminando  por  dizer  que  êle  «era  moço 
de  salão».  Respondendo  lhe  que  «eu  era 
menos  de  salão  do  que  de  trabalho  e  de 
realizações»,  saí  maguadíssimo  com  ela, 
entregando  meu  caso  nas  mãos  do  Almi¬ 
rante. 

104  —  O  Almirante  não  hesitou. 
Saiu  êle.  Foi  para  o  Instituto  Minerva. 
Dias  depois,  entrava  no  Hospital  Nacio¬ 
nal  de  Alienados.  Compreendi,  então,  que 
aquêle  seu  comportamento  era  já  um  co 
mêço  dc  obsessão.  Padeceu  muito  no  Hos¬ 
pital.  Saiu  de  lá  mercê  de  trabalhos  me- 
dmnicos,  dirigidos  pelo  Almirante,  nas 
nossas  sessões. 

105  —  ]á  estava  eu  à  frente  do  Co¬ 
légio  Nacional,  de  Parahyba  do  Sul,  quan¬ 
do  teve  alta  do  Hospício.  Tive  a  enor¬ 
me  surpresa  de  vê-lo  me  aparecer,  portas 
a  dentro,  Parahyba  do  Sul:  magro,  ca 
beça  raspada;  aspecto  que  inspirava  dó; 


muito  triste  e  abatido.  Ouvi,  contrafeitís- 
simo,  seu  pedido  de  perdão,  enquanto  me 
pedia  um  lugar  no  Colégio.  Passamos  uma 
esponja  no  passado.  Começamos  a  traba¬ 
lhar  juntos  e  nos  separamos,  mais  tarde, 
como  excelentes  amigos,  quando  êle,  já 
forte  e  bem  disposto,  resolveu  se  trans¬ 
ferir  para  Santa  Maria  Magdalena. 

106  — *  Encontrei  o  (estava  eu  já  em 
Nova  Iguassú),  à  rua  do  Ouvidor.  Lan¬ 
chamos  juntos,  contando-me  que  se  casara 
com  uma  fazendeira  de  Santa  Maria,  óti¬ 
ma  esposa,  e  fizera  o  curso  de  Direito. 
Insistiu  para  que  eu  fosse,  com  minha  fa¬ 
mília,  passar  lá  uma  temporada. 

107  —  Hildebrando  Lemos,  pupilo 
do  Almirante,  revolucionário  de  32,  razão 
por  que  fora  desligado  da  Escola  de  Guer¬ 
ra,  fêz-se,  também,  professor  do  Nacional. 
Indispôs-se  comigo,  também,  certa  vez, 
já  não  me  lembro  porque  Continuamos 
trabalhando  juntos,  sem  nos  falarmos,  mas 
respeitávamos  os  direitos  mutuos  e  não 
nos  aborrecíamos  nunca. 

108  —  Certa  vez,  depois  de  ler  um 
livro  espírita,  pediu-me  desculpas,  alegan¬ 
do  fora  culpado  do  que  houvera  entre 
nós.  Caimos  nos  braços  um  do  ourro  e  nos 
tornamos  ótimos  amigos. 

109  =  Dos  alunos  internos,  houve 
um  de  quem  não  citarei  o  nome,  que  me 
deu  um  trabalhão  tremendo.  Era  um  me¬ 
nino  órfão,  amparado  pelo  velho  Fonseca, 
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então  dono  do  Bazar  Francês,  do  largo 
da  Carioca  Espírita  e  caridoso,  o  velho 
lhe  pagava  o  internato  e  procurara  o  Na¬ 
cional  por  sabê-lo  um  verdadeiro  lar.  Por 
isso,  o  suportávamos. 

no  —  Certo  dia,  depois  de  uma  ida 
à  casa  do  velho  Fonseca,  resolveu  não 
mais  voltar.  E  não  voltou.  Mais  tarde,  foi 
envolvido  num  crime  de  roubo,  já  estava 
eu  em  Parahyba  do  Sul.  A  esposa  do  Al¬ 
mirante  foi  à  Penitenciária  visitá-lo.  Re¬ 
cebeu-a  em  prantos  e  disse-lhe  :  «Porque 
não  segui,  sempre,  os  conselhos  do  profes¬ 
sor  Leopoldo  que  tudo  fêz  para  que  eu 
me  educasse  ?» 

ui  —  Hogart  Fortuna  foi  outro  me¬ 
nino  que  só  me  deu  trabalho,  no  inter¬ 
nato.  Não- foi  expulso  porque  tínhamos 
total  autoridade  dos  responsáveis  para  a- 
girmos  à  vontade  na  educação  dêle.  Cer¬ 
ta  feita  em  que  estava  de  castigo,  chegou 
ao  Nacional  seu  pai,  o  Capitão  Fortuna, 
perguntando  :  «Quem  é  o  professor  Leo¬ 
poldo  Machado?»  Eu  que  o  recebera,  res¬ 
pondi  lhe:  «Sou  eu». 

«Meu  amigo,  só  vim  aqui  para  co¬ 
nhecê-lo.  Sou  o  pai  do  Hogart  Fortuna 
e  nunca  lhe  poderei  agradecer  o  trabalhão 
que  meu  filho  tem  lhe  dado.  Não  há  di¬ 
nheiro  nem  gratidão  que  lho  paguem.  Não 
preciso  lhe  dizer  mais  nada». 

112  —  Já  doente  recebi  a  visita,  no 
Lar  de  Jesus,  de  Hogart  Fortuna,  capitão 
do  Exército.  Ao  almoço,  levantou-se  para 
dizer,  às  minhas  filhas:  «Fui  o  aluno  que 
mais  trabalho  deu  a  seu  pai.  Hoje,  porém, 
digo,  constantemente,  a  meus  filhes:  vo¬ 
cês  não  terão  nunca  um  professor  como 
eu  tive.  Tive  o  melhor  professor  do  mun¬ 
do».  Tamanha  generosidade  fêz  assomar 
lágrimas  a  meus  olhos.  Se  tive  grandes 
decepções  na  vida,  tivê,  também,  destas 
glórias.  Louvado  seja  Deus  ! 

Todos  os  alunos  do  internato  do 
Nacional,  que  encontrei  homens  feitos,  na 
vida,  em  vários  ramos  de  atividade,  sem¬ 
pre  cercaram  o  velho  mestre  de  atenção, 
carinho  e  respeito.  As  bôdas  de  prata  do 
Colégio  Leopoldo  reuniram  alunos  meus 
de  todas  as  époc-  ,  dando-me  uma  das 
maiores  alegrias  dos  meus  últimos  dias. 
Tudo  prova  que,  se  sempre  fui  rigoroso, 
procurei  jamais  me  afastar  do  maicr  sen¬ 
so  possível  de  justiça. 

113  —  Por  falar  em  senso  de  justi¬ 
ça,  lembro  de  uma  turma  que  fui  obri¬ 
gado  a  extinguir  porque  composta  de  ho¬ 
mens  que  se  recusavam  à  obediência;  tur¬ 


ma,  aliás,  que  já  encontrei  em  completa 
rebelião,  quando  fui  para  o  Nacional.  Al¬ 
meida  Gomes,  recém  chegado  da  Bahia, 
pôs-se  a  agir,  nas  suas  aulas,  ditatorial  e 
pedantemente.  E  era  professor  da  tal  sé¬ 
rie.  Depois  de  extinta  a  turma,  íamos  eu 
e  o  Almeida  pelo  jardim  do  Meier,  quan¬ 
do  ouvimos  a  assuada  :  «Tamanduá  de  co- 
lête  .  .  .  Ta  . . .  man  ...  du  . . .  á  .  ...  de  ...  . 
co. . .  lê  .  .  .  te  .  .  .»  As  vaias  e  os  assobios 
completavam  a  assuada.  Almeida  empali¬ 
deceu.  Olhei  para  ver  de  onde  vinham  as 
vaias.  Eram  vários  alunos  da  tal  série  que 
as  davam.  E  fui  eu  que  acabei  com  a  tur¬ 
ma,  depois  de  sérios  conflitos  com  os  ra¬ 
pazes  .  . . 

CAPÍTULO  XXXII 

1  —  Vivendo  para  o  Colégio  e  para 
minha  casa,  poderia  muito  bem  consagrar 
uns  minutinhos  ao  Espiritismo.  Nada  dis¬ 
to.  As  sobras  de  meu  tempo  eram  dedi¬ 
cadas  à  literatura  barata,  profana  e,  às 
vezes,  até  maliciosa.  Não  fazia  vida  de 
sociedade.  Há  muito,  enjoara  a  dansa,  eu 
que  fora  louco  por  ela  .  .  .  «Não  era  mo¬ 
ço  de  salão»,  como  dissera  a  senhora  do 
Almirante,  embora  sempre,  nos  salões, 
modéstia  à  parte,  me  distinguisse,  já  por 
ser  bom  dansarino,  declamar  razoàvelmen- 
te  e  possuir  o  dom  de  animar  a  todos. 
Nas  festas  do  Almirante  em  que  tomava 
parte  (pois  nem  sempre  estava  disposto  a 
fazê-lo),  era,  mercê  de  Deus.  figura  que¬ 
rida  e  procurada  por  todos.  Como  vai 
longe  tudo  isto  . .  . 

2  —  Cada  vez  menos  social,  em  seis 
anos  de  amizade  com  o  prof.  Dagoberto 
Cruz,  só  o  visitei  algumas  vêzes.  Fundado 
o  Grêmio  Intelectual  Carioca,  fui  a  um 
jantar  em  casa  do  velho  Xavier  Pinheiro. 
Chegada  do  norte  a  família  de  Marília, 
visitei-a  duas  vêzes.  Durante  seis  anos,  eis 
o  resumo  das  minhas  visitas. 

3  -  Dagoberto  convidou-me  para 
um  passeio,  no  dia  de  Natal,  do  ano  de 
rril  novecentos  e  vinte  e  cinco,  à  praia 
do  Galeão,  onde  sua  família  veraneava. 
Travei  conhecimento  com  Carlos  Cruz, 
seu  irmão,  excelente  poeta.  Chamou-me 
a  atenção  de  espírito  curioso,  uma  cazi- 
nha  fechada,  ao  lado.  Carlos  Cruz  disse- 
me  :  Mora  aí  um  francês  que  não  quer 
relações  com  ninguém.  Dizem  que  é  co¬ 
munista,  ríspido  e  mau.  É,  no  entanto, 
poeta. 

4  —  Depois  de  ver  um  soneto  do 
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tal  francês,  glorificando  os  dois  amores 
para  êle  maiores  do  mundo  (o  das  mães 
e  o  dos  cães  por  seus  donos),  aliás  muito 
bonito,  resolvi  conhecê-lo:  «Não  pode 
ser  mau  quem  faz  um  sonêto  dêstes»,  afir¬ 
mei,  enquanto  me  levantava  para  visita  lo, 
apesar  de  me  garantirem  todos  que  êle 
me  não  receberia. 

5  —  Bati  à  porta  do  poeta  e,  a  mui¬ 
to  custo,  me  recebeu,  no  portão,  sem  me 
convidar  a  entrar  : 

—  «Que  deseja  o  senhor»? 

-  «Conhece  lo». 


—  «Conhecer- me  por  que  e  para 
que  ?» 

—  «Vim  almoçar  na  casa  ao  lado, 
hoje.  Deram- me  êste  sonêto  seu,  que  ad¬ 
mirei  muito  e  desmentiu,  no  meu  concei¬ 
to,  a  má  ausência  que  lhe  fizeram. 

Só  então  me  mandou  entrar.  Rece¬ 
beu-me  cavalheirescamente,  cercando-me 
de  todas  as  atenções  que  a  boa  educação 
manda.  Era  ateu  e  comunista.  Tinha  atrás 
da  porta  uma  carabina  para  «se  defender 
do  maior  inimigo  do  homem  que  è  ou¬ 
tro  homem». 


r 


A  5  do  corrente  mês  transcorreu  o 
primeiro  ano  do  passamento  do  querido 
companheiro  José  da  Costa  Filho  para 
as  paragens  do  mundo  espiritual  Êle  foi, 
por  muitos  anos,  diretor  e  redator  de  «O 
Clarim»  e  da  «Revn-ta  Internacional  do 
Espiritismo».  Quando  de  seu  desencarne. 


José  da  Costa  Filho 


rendemos,  nestas  colunas,  ao  dedicado 
amigo,  a  homenagem  de  nossas  pobres 
palavras,  que  ficaram  registradas  no  ar¬ 
quivo  de  ambas  as  publicações.  Hoje,  re¬ 
memorando  áquêle  5  de  fevereiro,  do 
ano  passado,  tão  cheio  de  ansiedade,  ain¬ 
da  sentimos  o  embaraço  de  não  saber¬ 
mos  dizer,  do  amigo  que  se  foi,  tudo 
quanto  êle  mereceu  e  merece  pelas  qua¬ 
lidades  morais,  quer  como  chefe  de  fa- 
milia,  quer  como  espírita,  cumprindo  in- 
variàvelmente  o  seu  dever. 

Homem  honesto  e  trabalhador,  por 
excelência,  espírito  humilde  e  ameno,  deu 
sempre  as  mais  constantes  provas  de  sua 
sinceridade,  de  sua  capacidade  de  ação 
e  de  dedicação  à  causa  comum  que  nos 
uniu  dentro  do  mesmo  ideal  —  a  difusão 
e  defesa  do  Espiritismo,  tal  como  nos 
ensinou  Cairbar  Schutel,  o  amigo  maior 
de  todos  nós. 

O  Juca  era  inexcedível  na  ativida¬ 
de  de  suas  obrigações  e  na  preocupação 
de  bem  desempenhar  o  seu  papel  no 
meio  espírita  matonense,  já  nas  funções 
do  jornalismo,  já  no  labor  das  institui¬ 
ções  a  que  pertencia  ou  em  que  tomava 
parte  como  um  dos  diretores.  , 

Médium  intuitivo,  provou  essa  fa¬ 
culdade  através  de  escritos  numerosos, 
além  de  receptor,  com  modéstia  invulgar, 
durante  vinte  anos,  da  tradicional  Cole¬ 
tânea  de  «O  Clarim»,  secção  pela  qual 
os  guias  espirituais  da  casa  não  se  can¬ 
sam  de  fazer  sentir  a  sua  constante  as¬ 
sistência.  Médium  curador,  nunca  negou 
o  beneficio  de  aplicação  de  passes  aos 
doentes  que  o  procuravam. 

Deixou,  êle.  assim,  larga  fôlha  de 
serviços  e  de  boas  obras,  que  recomen- 
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dam  a  memória  de  sua  vida  terrena  e 
que  lhe  iluminam  agora  a  existência  no 
além,  após  haver  suportado,  com  resig¬ 
nação  exemplar,  a  provação  de  longa  e 
dolorosa  enfermidade,  a  propósito  da 
qual  reproduzimos  aqui  o  seguinte: 

«Do  outro,  (o  Juca),  é  bom  que  se 
diga,  ao  menos,  que,  atingido  pela  doen¬ 
ça.  sublimado  pelo  sofrimento,  produziu, 
ainda,  larga  messe  de  labor  salutar  e 
formulou  a  sua  «Prece  ao  Pai  Celestial», 
maravilhosa  de  sentimento  da  Doutrina 
que  professou,  principalmente  quando  es¬ 
creveu  :  «Senhor  e  Pai :  Dai  consolo  aos 
aflitos,  compreensão  aos  que  não  vos 
compreendem,  luz  para  os  que  vivem 
mergulhados  nas  trevas  da  ignorância ; 


levantai  os  paralíticos  da  alma,  e  apon¬ 
tai-lhes  o  verdadeiro  caminho  da  vida, 
aquêle  caminho  que  o  vosso  Filho  Dile¬ 
to  traçou  para  tôdas  as  criaturas,  Jesus, 
o  Cristo». 

Tal  a  maravilha,  de  uma  prece  edi¬ 
ficante,  de  quem,  já  paralítico  do  corpo, 
pouco  pedindo  para  si,  muito  pediu  pe¬ 
los  paralíticos  da  alma,  isto  é,  para  os 
entrevados  do  espírito,  demonstrando  pro¬ 
funda  integração  na  Doutrina  Espírita  ou 
seja  nos  ensinos  espirituais  de  Jesus.  E 
foi  essa  sua  prédica  de  despedida  !» 

O  que  aí  fica,  se  não  diz  tudo,  lem¬ 
bra,  porém,  muito  de  um  homem,  de  um 
espírita  de  convicção,  da  sublimidade  de 
sentimentos  de  uma  alma  cristã. 


|  0  Espiritismo  não  é  Doença  Emocional  | 

(A  propósito  do  livro  PSICOPATOLOGIA,  de  uma 
Professora  da  Universidade  Católica  de  S.  Paulo) 


(  Conclusão ) 

A  segunda  afirmação  contida  no  li¬ 
vro  Psicopatologia,  da  respeitável  professora 
universitária  Madre  Cristina  Maria,  é  a  de 
que  «o  Espiritismo  é  um  sintoma  neuró¬ 
tico,  explicável  pela  projeção  ou  por  ou¬ 
tros  mecanismos  inconscientes  de  recalque». 
Como  remate,  declara  textualmente :  O 
Espiritismo  é  doença  emocional.  Vejamos 
bem  a  exuberância  terminológica:  sinto¬ 
ma  neurótico...  recalque...  doença  emocio¬ 
nal.  O  Espiritismo  é  tudo  isto,  no  dizer 
da  conceituadíssima  professora  da  Univer¬ 
sidade  Católica  de  São  Paulo.  Habituada, 
sem  dúvida,  a  lidar  com  tratados  de  Psi¬ 
cologia  e  Psiquiatria,  por  dever  do  ofício, 
deixou  se  impregnar  de  termos  técnicos 
ou  menos  correntes  em  seus  profundos 
«mecanismos  inconscientes»,  conquanto  al¬ 
guns  dêsses  termos,  tão  do  gosto  de  psi- 
cológos,  psiquiatras  e  psicanalistas,  estejam 
a  se  ressentir,  cada  vêz  mais,  da  falta  de 
conteúdo  objetivo.  São  termos  campanu- 
dos,  capazes  de  confundir  ou  perturbar  as 
pessoas  pouco  afeitas  a  tais  assuntos,  mas 
o  certo  é  que  não  exprimem  realidade, 
não  formam  sentido  na  ordem  lógica  das 
conceituações  exatas. 

Diga-se,  de  passagam,  que  no  Brasil, 
principalmente  em  relação  à  Psicologia  e 
à  Psicanálise,  certos  homens  inteligentes  e 


eruditos  passam  por  «cientistas»  somente 
porque  usam  terminologia  complicada. 
Convém  observar,  entretanto,  que  empre¬ 
gar  termos  rebarbativos  ou  criar  neolo¬ 
gismos  arrevezados  não  é  prova  de  cultu¬ 
ra  científica.  Não  se  faz  ciência  simples¬ 
mente  com  palavras  de  cunho  técnico  nem 
muito  menos  com  assertivas  retumbantes, 
porque  a  verdadeira  ciência,  isto  é,  a  ciên¬ 
cia  de  fatos  e  não  de  palavras,  exige  in- 
dispensàvelmente  três  elementos  concor¬ 
dantes:  atitude  científica  diante  dos  fenô¬ 
menos,  o  raciocínio  claro  e  a  demonstra¬ 
ção.  Há,  por  exemplo,  muitas  frases  que 
não  passam  de  chavões  inócuos,  embora 
sejam  empregadas  em  determinados  com¬ 
pêndios  ou  manuais  de  ciências.  O  fato  de 
uma  afirmativa  estar  no  texto  de  um  tra¬ 
tado  de  ciência  não  quer  dizer  que  seja  a 
pura  verdade.  Há  ocasiões  em  que  um 
cientista  ou  presumido  cientista  cria  pala¬ 
vras  ou  expressões  incompreensíveis  como 
porta  de  saída,  justamente  quando  não  po¬ 
de  explicar  algum  fenômeno  estranho  a 
seara  de  sua  especialidade  científica,  não  é 
verdade  ? 

Tenho,  sinceramente,  em  alta  conta 
a  cultura  científica  de  Madre  Cristina  Ma¬ 
ria,  em  razão  dos  livros  já  publicados, 
mas  as  suas  afirmações  contra  o  Espiritis¬ 
mo,  embora  feitas  em  nome  da  ciência, 
nada  provam,  porque  se  resumem  a  pa- 
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lavras  de  uso  especial,  sem  a  configura¬ 
ção  da  realidade.  A  urdidura  doutrinária 
do  Espiritismo  não  teme  a  ciência  nem 
se  anula  com  o  pêso  da  terminologia  aca¬ 
dêmica,  porque  está  alicerçada  sobre  fe¬ 
nômenos  que  lhe  permitem  empregar,  tam¬ 
bém,  a  metodologia  científica,  tanto  quan¬ 
to  a  Psicologia  e  qualquer  outro  ramo 
das  ciências  de  observação.  Analisemos, 
para  começar,  a  i.a  proposição  da  ilustra¬ 
da  Professora  da  Universidade  Católica 
de  S.  Paulo  :  O  Espiritismo  é  um  sintoma 
neurótico  Há  muitas  neuroses,  aliás,  está 
muito  em  voga,  ainda,  a  neurose  de  guer¬ 
ra.  Como  se  vê,  a  Professora  entende  por 
Espiritismo  apenas  a  prática  mediúnica,  ao 
passo  que  Espiritismo  é,  na  realidade,  o 
corpo  de  doutrina  que  estuda  e  interpreta 
o  fenômeno  em  suas  conseqüências  filosó¬ 
ficas,  religiosas,  etc.  Se,  portanto,  o  Es¬ 
piritismo  é  a  doutrina,  não  é  uma  enti¬ 
dade  psíquica,  não  é  um  agente  mórbido, 
porque  é  um  conjunto  de  livros,  não  po¬ 
de  ser  um  sintpma  neurótico.  A  expres¬ 
são  é  imprópria.  Naturalmente  o  que  a 
conceituadíssima  Professora  católica  pre¬ 
tende  dizer  é  que  a  prática  do  Espiritis¬ 
mo  produz  neurose.  Uma  coisa  é  a  prá¬ 
tica  mediúnica,  que  é  um  aspecto,  ape¬ 
nas,  do  Espiritismo,  e  outra  coisa  é  o 
Espiritismo,  tomado  em  suas  definições 
doutrinárias.  A  declaração  de  que  «o  Es¬ 
piritismo  é  um  sintoma  neurótico»  está 
mal  formulada,  quanto  ao  sentido,  porque 
equivale  a  não  dizer  coisa  alguma.  Se  al¬ 
guém  disser,  por  exemplo,  que  a  Suma 
Teológica  é  um  sintoma  patológico,  sim¬ 
plesmente  porque  alguns  cultores  da  gran¬ 
de  obra  de  Tomás  de  Aquino  ficaram 
perturbados  por  excesso  de  leitura  sem 
ordem,  estará  dizendo  uma  impropriedade, 
porque  a  Suma  é  uma  obra  clássica  da 
Igreja,  tem  existência  material  nos  volu¬ 
mes  que  a  compõem,  não  pode  ser  um 
sintoma...  Do  momo  modo,  a  analogia 
de  raciocínio  leva  a  dizer  que  o  Espiri¬ 
tismo  não  pode  ser  um  sintoma  disto  ou 
daquilo,  porque  a  idéia  de  sintoma,  em 
têrmos  médicos,  não  pode  ser  aplicada  a 
objeto  inanimado,  como  é,  no  caso,  uma 
coleção  de  livros. 

Ponha-se,  então,  o  problema  em  têr¬ 
mos  mais  adequados:  o  que  é  apontado 
como  sintoma  neurótico  não  é  bem  o  Es¬ 
piritismo  (corpo  de  doutrina),  mas  o  e- 
xercício  da  mediunidade.  Até  certo  ponto, 
é  compreensível  a  assertiva.  Realmente, 
quando  praticada  sem  método,  quando  le¬ 


vada  ao  abuso,  sem  orientação  verdadei¬ 
ramente  espírita,  a  mediunidade  pode  ter, 
como  tem  tido,  inevitáveis  reflexos  neu¬ 
róticos.  Existem  médiuns  excitados,  sem 
nenhuma  disciplina  orgânica  e  espiritual, 
como  existem  médiuns  exploradores  ou 
gananciosos.  A  mediunidade  tem,  como 
todos  nós  sabemos,  um  aspecto  patológico, 
mas  não  é  um  caso  patológico.  A  ilustrada 
Professora  da  Universidade  Católica  ge¬ 
neralizou,  e  a  generalização  não  é  um 
procedimento  compatível  com  as  cautelas 
da  indução  científica.  Se,  em  determinados 
casos,  a  generalização  é  urna  decorrência 
da  própria  evidência  das  provas,  é  perigoso 
generalizar  diante  de  um  indício  apenas 
ou  de  um  aspecto  isolado.  A  doutrina 
espírita  prevê  os  casos  patológicos  no  cam¬ 
po  mediúnico.  Leia-se  o  «Livro  dos  EMê- 
dius»,  obra  fundamental  de  Allan  Kardec, 
e  é  fácil  verificar  que  o  problema  já  está 
previsto  na  doutrina  ;  «Será  a  faculdade 
mediúnica  indício  de  um  estado  patoló¬ 
gico  qualquer,  ou  de  um  estado  simples¬ 
mente  anômalo»  ?  Resposta  ;  Anómalo,  às 
vezes,  porém  não  patológico ;  há  médiuns  de 
saúde  robusta  ;  os  doentes  o  são  por  outras 
causas9.  Veja-se,  agora,  o  que,  no  mesmo 
passo,  ensina  a  doutrina  espírita  :  O  exer¬ 
cício  muito  prolongado  de  qualquer  faculda¬ 
de  mediúnica  acarreta  fadiga;  a  mediuni¬ 
dade  está  no  mesmo  caso,  principalmente  a 
que  se  aplica  aos  efeitos  físicos ;  ela  neces¬ 
sariamente  ocasiona  um  dispêndio  de  fluido, 
que  traz  a  fadiga,  mas  que  se  repara  pelo 
repouso.  (Cap.  XVIII,  n  °  221).  Nestes  ca¬ 
sos,  sim,  quando  há  excessivo  dispêndio 
de  fluidos  ou  quando  o  exercício  da  me¬ 
diunidade  descamba  para  o  abuso,  o  mé¬ 
dium  está  sujeito  a  perturbações  orgâni¬ 
cas  e  psíquicas.  Então,  reduzindo  a  afir¬ 
mativa  da  competentíssima  professora,  que 
vê  o  Espiritismo  por  um  prisma  inteira¬ 
mente  unilateral,  podemos  colocar  a  ques¬ 
tão  nos  seguintes  pontos  : 

a)  —  o  Espiritismo  não  é  nem 
pode  ser  sintoma  de  coisa  alguma,  por¬ 
que  é  -UMA  ClÊNCIoA  QUE  TRA¬ 
TA  DA  NATUREZA ,  ORIGEM  E  DES¬ 
TINO  DOS  ESTÍRIJOS,  TEM  CO¬ 
MO  DE  SUeZS  RELAÇÕES  COM  O 
MUIÇDO  COLÇPORoAL,9  segundo  a 
definição  de  Allan  Kardec,  tal  como  se 
lê  no  preâmbulo  do  livro  introdutório 
O  que  é  0  Espiritismo ; 

b)  nem  mesmo  a  faculdade  me¬ 
diúnica  em  si  poderia  ser  chamada  de 
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sintonia  neurótico,  porquanto,  sendo  ine¬ 
rente  a  determinadas  predisposições  or¬ 
gânicas,  não  é  um  efeito  de  neurose 
nem  de  qualquer  outra  doença  mental; 

c)  —  pode  haver,  sim,  algum  sin¬ 
toma  neurótico,  não  propriamente  por 
causa  da  mediunidade,  mas  em  razão 
do  desvirtuamento  ou  do  mau  emprê- 
go  da  faculdade  mediúnica. 

Convém  notar  que  a  doutrina  tem 
normas  morais  para  o  exercício  da  me¬ 
diunidade,  cujos  fins  devem  ser  os  mais 
elevados.  Há,  porém,  muitos  médiuns  que, 
não  sendo  espíritas  ou  querendo  submeter- 
se  às  exigências  do  Espiritismo,  principal¬ 
mente  em  relação  à  idoneidade  moral  do 
médium  e  do  ambiente,  preferem  praticar 
a  mediunidade  a  seu  modo,  sem  doutri¬ 
na,  sem  ordem,  sem  fiscalização.  Alguns 
deturpam  a  mediunidade  por  ignorância, 
embora  sejam  honestos  e  desejem,  até,  fa¬ 
zer  o  bem,  mas  estão  a  caminho  do  fa¬ 
natismo,  cedo  ou  tarde.  É  a  experiência 
que  o  demonstra,  através  de  numerosos 
casos.  Encontram-se  também  muitos  mé¬ 
diuns  que  não  querem  obedecer  às  nor¬ 
mas  do  Espiritismo  porque  lhes  convém 
explorar  a  faculdade  mediúnica,  fazendo 
comércio  ou  impingindo  comunicações  e 
revelações  fantasiosas.  O  Espiritismo  não 
é  nem  poderia  ser  responsável  por  tais 
desvios.  Onde  entra  pagamento  ou  ambi¬ 
ção  material  no  terreno  mediúnico  já  não 
há  mais  Espiritismo !  É  preciso,  portanto, 
distinguir  o  que  é  ser  médium  e  o  que 
é  ser  espírita. 

Relativamente  ainda  ao  sintoma  neu¬ 
rótico,  o  que  acontece  com  a  faculdade 
mediúnica,  quando  degenerada,  pode  acon¬ 
tecer  com  qualquer  outra  faculdade.  A 
Psicologia  tem,  como  bem  sabe  a  Profes¬ 
sora  da  Universidade  Católica  de  S.  Paulo, 
uma  parte  patológica.  Diversas  causas,  in¬ 
dependentemente  da  mediunidade  mal  con¬ 
duzida,  podem  provocar  depressões  men¬ 
tais;  perturbações  e  sintomas  de  loucura. 
Uma  dessas  causas  é  o  fanatismo,  não  é  o 
Espiritismo.  Observe-se,  como  fatos  con¬ 
cretos,  o  grande  número  de  doentes  men¬ 
tais  oriundos  do  Catolicismo,  agarrados  a 
medalhinhas,  santos,  cruzes ,  etc.  É  o  que 
se  tem  visto  em  diversos  estabelecimentos 
de  doenças  mentais.  De  onde  sairam  êsses 
doentes  ?  De  sociedades  espíritas  ?  Não  ! 
Sairam  da  Igreja,  com  as  suas  crenças,  as 


suas  orações,  água  benta,  etc.  Estamos  apre¬ 
sentando  apenas  fatos.  Então,  se  quisés¬ 
semos  adotar  o  método  simplista,  como  o 
fêz  a  abalizada  professora  universitária, 
que  reduz  o  Espiritismo  a  têrmos  exclu¬ 
sivamente  patológicos,  poderíamos  dizer 
que  o  Catolicismo  é  também  um  sintoma 
neurótico,  porque  muitos  e  muitos  doen¬ 
tes  mentais  levam  para  os  nosocômios  a 
marca  psicológica  de  sua  religião  de  ori¬ 
gem  ;  fanatismo,  excesso  de  rezas,  objetos 
vários  como  expressão  devocional.  São  de¬ 
formações  da  religião,  não  há  dúvida  al¬ 
guma,  e  não  devemos  responsabilizar  a 
doutrina  da  Igreja  por  tais  extravagâncias. 
A  religião  é  uma  necessidade  do  Espírito, 
é  o  ponto  de  apoio  do  homem  quando 
se  defronta  com  problemas  de  consciência, 
mas  a  ignorância  religiosa  pode  tomar  for¬ 
mas  exquisitas  e  produzir  neuroses  ou  de¬ 
sequilíbrios  de  efeitos  dolorosos.  Ainda  há 
poucos  dias,  no  Rio  de  Janeiro,  um  ho¬ 
mem  do  povo  estava  atravessando  ruas 
da  cidade  com  uma  cruz  de  madeira  às 
costas,  disposto  a  levar  a  cruz  à  Igreja  de 
"Bom  Jesus  do  Iguape,  em  S.  Paulo.  Diz 
o  jornal  que  a  cruz  media  4,30  x  2,50. 
Era  o  cumprimento  de  uma  promessa.  Pe¬ 
dira  —  disse  o  devoto  -  à  Virgem  Maria 
que  o  curasse  de  uma  úlcera  no  estôma¬ 
go  ;  tendo  ficado  bom,  resolveu,  êle  pró¬ 
prio,  carregar  a  cruz  até  chegar  ao  pon¬ 
to  de  destino,  do  Rio  a  S.  Paulo,  a  pé!  . . . 
Sensatamente,  e  ainda  em  tempo,  deu-se 
a  intervenção  de  um  sacerdote,  na  Praça 
Saenz  Pena,  na  Capital  da  República  ;  a 
muito  custo,  o  sacerdote  conseguiu  que 
o  piedoso  crente  desistisse  de  sua  longa 
e  penosa  viagem,  pois  seria  um  sacrifício 
inútil.  O  padre  foi  obrigado  a  usar,  no 
caso,  a  sua  autoridade  eclesiástica  e,  assim, 
evitou  maiores  sofrimentos  para  o  pcbre 
homem.  Veja  se,  pois,  que  a  fé,  sem  as 
dosagens  do  esclarecimento  e  sem  as  lu¬ 
zes  da  razão,  prtduz  sintomas  de  exqui- 
sitice  mental. 

Sob  o  ponto  de  vista  puramente  in¬ 
tencional,  é  admirável  a  sinceridade  daque¬ 
le  fervoroso  crente,  cuja  fé,  em  relação  à 
Virgem  de  sua  devoção,  se  exteriorizou 
de  maneira  tão  inusitada  ou  estranha  aos 
costumes  normais.  ( Diário  de  Notícias  e 
O  Globo  de  28  de  outubro  de  1958).  Se  o 
fato  ocorresse  com  qualquer  adepto  do 
Espiritismo,  fosse  qual  fosse  a  demonstra¬ 
ção  de  fé,  embora  sem  a  cruz,  certamen¬ 
te  seria  enquadrado  nos  conceitos  da  pa¬ 
tologia  psíquica.  Quem  já  viu,  entretanto, 
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um  espírita  sair  à  rua  em  condições  ex- 
quisitas,  vestido  de  camisolão,  carregando 
objeto  de  culto  ?  Jamais !  É  que  o  espí¬ 
rita  sabe  que  a  fé,  a  despeito  de  ser  real¬ 
mente  a  «alavanca  da  alma»,  precisa  apoiar- 
se  na  razão,  para  não  cair  no  fanatismo. 
Do  fanatismo  para  um  sintoma  neurótico  a 
distância  é  insignificante.  Comentemos, 
para  terminar,  mais  uma  classificação  fei¬ 
ta  pela  respeitabilíssima  Professora  da  U- 
niversidade  Católica  de  S.  Paulo. 

A  2.a  proposição,  igualmente  passí¬ 
vel  de  reparos,  é  a  seguinte :  O  Espiritis¬ 
mo  é  doença  emocional.  Como  provar  esta 
afirmativa  ?  Pelo  fato  de  haver  alguns  mé¬ 
diuns  com  sintoma  de  emotividade  exa¬ 
gerada  ?  Isto  ainda  não  é  prova.  A  refe¬ 
rência  a  recalques  ou  mecanismos  incons¬ 
cientes  de  recalques  nada  exprime  no  caso. 
A  terminologia  psicanalítica  abusou  mui¬ 
to  da  designação  de  recalque  para  expli¬ 
car  uma  série  de  problemas  psicológicos, 
mas  atualmente  já  se  fazem  razoáveis  res¬ 
trições  á  generalização  de  alguns  psicana¬ 
listas  ortodoxos.  Adotando  naturalmente 
a  opinião  de  Lévy  Valensi,  para  quem  a 
mediunidade  é  ou  parece  ser  um  estado 
patológico  transitório  verdadeiro  (quanta  pa¬ 
lavra  desnecessária  para  não  dizer  coisa 
alguma  !)  madre  Cristina  Maria  vai  ainda 
mais  longe,  porque,  esposando  a  pretensa 
explicação  de  recalques ,  esposa  a  teoria  de 
Lawton,  segundo  a  qual  o  médium  se  ca¬ 
racteriza  por  uma  personalidade  introver¬ 
tida,  de  complexos  recalcados. . .  O  diag¬ 
nóstico,  tanto  de  Valensi  quanto  de  Lawton, 
está  errado,  pois  a  mediunidade  não  de¬ 
pende,  como  bem  o  demonstra  a  expe¬ 
riência,  de  qualquer  estado  patológico 
nem  de  tecalques.  Há  pessoas,  que,  tendo 
sido  frustradas  em  seus  desejos  ou  suas  as¬ 
pirações,  muitas  vezes  procuram  sessões 
espíritas  como  derivativo  (linguagem  freu¬ 
diana),  mas  isto  não  quer  dizer  que  o  mé¬ 
dium,  pelo  fato  de  ser  médium,  seja  um 
recalcado.  Muitas  pessoas,  dotadas  de  ex¬ 
celentes  faculdades  mediúnicas,  iyem  são 
emotivas  nem  apresentam  o  mais  leve  in¬ 
dício  de  recalques.  Afinal  de  contas,  não 
há  relação  entre  mediunidade  e  recalque. 
Que  é  mediunidade?  É  uma  faculdade  pe¬ 
la  qual  certas  pessoas  servem  de  interme¬ 
diários  entre  o  mundo  material  e  o  espi¬ 
ritual.  Médium,  então,  é  aquêle  que,  ten¬ 
do  essa  faculdade,  recebe  comunicações 
de  espíritos  do  outro  mundo  ou  se  pres¬ 
tam  à  ação  de  espíritos  para  a  produção 
de  fenômenos  inabituais  A  mediunidade 


não  depende  nem  das  crenças  nem  da  von¬ 
tade  do  indivíduo,  porque  se  manifesta  de 
um  momento  para  outro,  muitas  vêzes, 
até,  com  toda  a  oposição  do  próprio  mé¬ 
dium.  Não  há  motivo,  portanto,  para  re¬ 
calque.  Ora,  chama-se  recalcado  ao  indiví¬ 
duo  que,  não  tendo  podido  realizar  um 
desejo  ou  não  tendo  conseguido  chegar  a 
determinada  situação  na  vida  amorosa,  po¬ 
lítica,  econômica  ou  literária,  procura  so- 
pitar  ou  abafar  a  frustração,  mas  não  dei¬ 
xa  de  ser  íntimamente  um  revoltado.  Há 
ocasiões  em  que  o  indivíduo  se  esforça 
para  disfarçar  ou  afastar  um  desejo  ma¬ 
logrado,  mas  o  estado  de  angústia  ou  de¬ 
salento  continua  a  fazer  parte  de  sua  vi¬ 
da  psíquica.  É  claro  que  um  desejo  recal¬ 
cado  pode  produzir  distúrbios  orgânicos 
e  tomar,  depois,  a  feição  clínica  de  um 
caso  grave.  Pode  haver  e  realmente  há 
médiuns  com  recalques,  mas  é  preciso  a- 
centuar  que  são  recalcados  por  outros 
motivos  e,  não,  em  função  da  mediuni¬ 
dade.  O  desenvolvimento  mediúnico,  em 
numerosos  casos,  restabelece  o  equilíbrio 
orgânico-psíquico,  quando  o  médium  é 
bem  orientado  e  esclarecido.  O  que  acon¬ 
tece  é  que  espíritos  inferiores  exploram 
os  recalques  de  certos  médiuns.  Ora,  uma 
criatura  recalcada  já  está  predisposta  â 
paixão  violenta,  e  justamente  por  isso  mes¬ 
mo  os  espíritos  atrasados  se  comprazem 
em  irritar  ainda  mais  os  sentimentos  e  os 
desejos  encobertos.  O  indivíduo  recalcado 
é  um  revoltado  em  potencial.  Então,  lon¬ 
ge  de  ser  uma  forma  de  recalque,  como 
dizem  erradamente  certos  psicólogos  e  psi¬ 
canalistas  teóricos,  a  mediunidade  até  fa¬ 
vorece  a  destruição  dos  recalques,  quando 
o  médium  conhece  a  doutrina  e  procura 
esforçar-se  para  se  libertar  de  paixões 
ocultas. 

Afinal,  que  tem  o  Espiritismo  com 
a  doença  emocional  ?  Há  médiuns  até  mui¬ 
to  frios  ou  insensíveis,  sem  qualquer  sin¬ 
toma  de  doença  emocional.  A  emotivida¬ 
de  é  um  problema,  em  parte,  de  ordem 
espiritual,  tanto  quanto,  em  parte,  de  or¬ 
dem  fisiológica,  com  influências  tempera¬ 
mentais.  Ora,  a  faculdade  mediúnica  não 
depende  do  temperamento,  pois  se  encon¬ 
tram  médiuns  remperamentalmente  muito 
diferenciados.  Como,  pois,  situar  a  mediu¬ 
nidade  no  quadro  das  doenças  emocionais, 
se  existem  numerosos  médiuns  que  não 
revelam  teor  acentuado  de  emotividade 
em  seu  embasamento  psicológico  ?  Pela  lei 
de  afinidade,  é  natural  que  um  espírito 
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mais  sentimental  ou  místico  se  utilize  de 
um  médium  mais  sensível  aos  problemas 
emocionais,  sem  que,  todavia,  possamos 
dizer  que  a  mediunidade  tenha  relação 
com  a  emotividade.  A  mediunidade  nem 
é  doença  nem  se  subordina  à  esfera  emo¬ 
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tiva.  De  tudo  isto  se  conclui  que  as  afir¬ 
mativas  da  culta  Professora  da  Universi¬ 
dade  Católica  de  S.  Paulo  não  têm  cabi¬ 
mento,  no  que  toca  ao  Espiritismo. 

Deolindo  Amorim 


(D  Os  Mistérios  da  nossa  Vida  Mental  6) 


A  atividade  da  mente  humana  tem 
sido  objeto  de  observações  por  parte  dos 
psicólogos,  mas  ainda  nada  se  conseguiu 
em  definitivo.  Contudo,  algo  já  se  reve¬ 
lou  nesse  obscuro  abismo,  tendo  surgi¬ 
do  várias  teorias,  cada  qual  emprestan¬ 
do  sua  parcela  de  colaboração.  Entre  es¬ 
tas,  também  se  infiltram  algumas  elabo¬ 
radas  precipitadamente,  expondo  concei¬ 
tos  dogmatizados,  sem  consideração  aos 
postulados  das  leis  de  causa  e  efeiio. 

Neste  trabalho,  procuraremos  ofe¬ 
recer  nossa  dedução  com  base  nos  in¬ 
formes  da  ciência,  respeitando  os  termos 
generalizados  no  assunto,  evitando  acres¬ 
centarmos  complexidades,  e  sem  nos  a- 
termos  em  particularidades  embaraçosas, 
pois  o  nosso  objetivo  é  cuidar  dos  fun¬ 
damentos  da  nossa  ação  mental. 

Vejamos  o  que  podemos  oferecer. 

O  estado  normal  da  atividade  da 
nossa  mente  é  o  de  consciência.  Nesta 
condição  de  vida  ativa  todos  os  fatos, 
que  mereçam  nossa  atenção, .  vão  se  fi¬ 
xando,  através  da  nossa  sensibilidade  sen- 
sorial,  na  nossa  memória  pela  percepção. 
Mas  o  cenário  exterior  é  grandioso  e  não 
podemos  apanhar  tôdas  as  ocarrências, 
ao  mesmo  tempo,  para  se  fixarem  simul¬ 
taneamente  na  nossa  memória  conscien¬ 
te.  E  dos  fatos  observados,  ainda  há 
aquêles  que  podemos  perdê-los  pelo  es¬ 
quecimento. 

Mas  será  que  êsses  esquecimentos 
se  apagam  para  sempre  da  nossa  mente  ? 

Absolutamente  não. 

Talvez  nem  todos  saibam  que  te¬ 
mos  na  nossa  vida  mental  uma  segunda 
memória  (se  assim  podemos  dizer)  de 
reserva.  Tudo  quanto  pela  atenção  ano¬ 
tamos  nos  arquivos  da  consciência  são 
fatos  que  também  se  registram  nessa  se¬ 
gunda  memória,  que  se  chama  subcons¬ 
ciente.  É  como  se  tivéssemos  no  cerebro 
um  mecanismo,  registrando  em  duplicata 


tôdas  as  imagens  exteriores  que  desper¬ 
tam  a  nossa  atenção. 

Mas  há  certas  ocorrências  que  po¬ 
dem  interessar  os  nossos  sentidos,  sem 
que  delas  nos  apercebamos  Neste  caso, 
não  havendo  a  percepção  da  ocorrência, 
êste  fato,  burlando  a  vigilância  do  nos¬ 
so  consciente,  vai  às  ocultas  obter  um 
único  registro  na  memória  do  subcons¬ 
ciente.  É  como  uma  mercadoria  que  en¬ 
trasse  no  paiz  pelo  contrabando,  burlan¬ 
do  a  fiscalização  alfandegária. 

Agora,  aqui  já  compreendemos  que 
todos  cs  fatos  registrados  na  memória 
do  consciente,  também  se  acham  arqui¬ 
vados  no  subconsciente  ;  mas  nem  tudo 
que  se  acha  registrado  neste,  encontra- 
se  naquele.  Isto  indica  que  a  capacidade 
da  nossa  segunda  memória  oculta  é  maior 
que  a  outra  do  nosso  estado  normal. 

Vamos  repetir  essa  exposição,  por 
uma  outra  forma  mais  prática. 

O  leitor  entra  em  um  recinto  e  de¬ 
posita  tôda  sua  atenção  em  um  belo  qua¬ 
dro  ali  existente,  cujas  particularidades 
vão  se  registrando  nas  suas  duas  me¬ 
mórias,  a  consciente  e  a  subconsciente, 
sem  que  desta  última  se  aperceba.  Mas 
ali  no  recinto  uma  suave  melodia  ofe¬ 
rece  agradável  bem  estar  no  ambiente. 
Mas  o  leitor,  abstraído  pelo  quadro,  não 
dá  sua  atenção  para  a  música.  Contudo, 
aquelas  vibrações  sonoras  estão  acionan¬ 
do  a  sensibilidade  de  suas  células  audi¬ 
tivas.  Neste  caso,  a  melodia  não  obtém 
o  seu  registro  no  consciente,  pela  falta 
de  atenção  a  ela. 

O  a.  uma  vez  que  as  suas  vibra¬ 
ções  sonoras  movimentaram  a  sensibili¬ 
dade  auditiva  do  leitor,  a  melodia,  sem 
passar  para  o  registro  da  consciência, 
que  agora  está  ocupada  com  a  sua  aten¬ 
ção  no  cenário  do  quadro,  entrou  dire¬ 
tamente  para  os  arquivos  do  subcons¬ 
ciente.  Logo  se  compreende  que  dos  dois 
fatos  ;  um,  o  do  quadro,  registrou- se  no 
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consciente  e  subconsciente,  mas  o  outro, 
a  melodia,  só  se  registrou  no  subcons¬ 
ciente. 

Neste  exemplo  é  fácil  sabermos  por¬ 
que  esta  segunda  memória  de  reserva  é 
de  maior  capacidade  que  a  outra,  da 
nossa  atividade  normal. 

O  leitor  mais  tarde  poderá  fazer 
um  relatório  do  quadro,  mas  quanto  à 
música,  que  escapou  da  sua  atenção,  de¬ 
la  poderá  ter  apenas  uma  lembrança  in¬ 
tuitiva  de  que  algo  agradável  ali  se  pas¬ 
sava,  sem  saber  explicar  ou  descrever  se 
ali  naquele  ambiente  existia  tal  melodia. 

Os  fatos  que  permanecem  vivos  na 
nossa  consciência  poderão,  sempre  que 
desejarmos,  ser  lembrados,  sejam  instan¬ 
tâneos  ou  pelo  esforço  de  uma  associa¬ 
ção  de  idéias. 

Mas  não  devemos  julgar  que  os  re¬ 
gistros  ocultos  do  subconsciente  nunca 
possam  também  vir  a  tona  da  nossa  men¬ 
te.  Basta  que  por  uma  causa  qualquer 
a  nossa  consciência  suspenda  a  sua  ati¬ 
vidade  normal,  o  subconsciente  poderá 
nessa  oportunidade  irromper  do  seu  es¬ 
tado  latente,  entrando  em  franca  ativi¬ 
dade.  Esta  passagem  consciencial,  de  um 
estado  a  outro,  pela  dissociação  de  me¬ 
mórias,  chama-se  transe. 

Citemos  um  exemplo  :  o  Hipnotismo. 

O  hipnotizador,  com  a  permissão 
do  paciente,  hipnotiza  êste,  o  qual  cai 
em  transe,  suspendendo  a  sua  função  de 
consciência,  passando  para  o  estado  de 
subconsciência.  Agora,  mais  livre,  sem  a 
censura  rígida  do  seu  estado  normal  an¬ 
terior,  o  paciente  poderá,  sob  a  sugestão 
do  operador,  discorrer  sôbre  tôdas  as 
ocorrências  do  seu  passado,  surgindo  não 
só  os  fatos  já  conhecidos  pelo  seu  es¬ 
tado  normal,  como  também  aquêles  que 
burlaram  sua  atenção,  e  que  se  regis¬ 
traram  apenas  na  segunda  memória  que 
agora  entrou  em  atividade. 

Mas  o  subconsciente  oferece  tam¬ 
bém,  em  certas  condições,  uma  outra 
particularidade.  Êle  é  vulnerável,  poden¬ 
do  se  colocar  a  serviço  do  operador  que 
lhe  comanda  com  determinadas  ordens, 
que  são  obedecidas  como  se  o  paciente 
fôsse  um  autômato.  Esta  obediência  po¬ 
de  atingir  profundos  limites,  desde  que 
as  vontades  do  agente  e  paciente  sejam 
afins. 

O  mesmo  fenômeno  se  passa  com 
o  transe  mediúnico,  com  a  diferença  que 
neste  quem  dá  as  ordens  é  uma  entida¬ 


de  invisível.  Se  o  médium  fôr  um  vigi¬ 
lante  na  sua  conduta  moral  as  suas  trans¬ 
missões  mediúnicas  se  realizam  harmo¬ 
niosamente,  sem  outras  preocupações.  Ca¬ 
so  contrário,  se  fôr  de  conduta  irrespon¬ 
sável.  as  entidades  afins  poderão  trans¬ 
formar  a  sua  mediunidade  em  obsessão. 

Isto  revela  que  o  «orai  e  vigiai»  é 
o  sentinela  dos  nossos  diferentes  estados 
mentais. 

Desejamos  ainda  esclarecer  que  há 
transe  em  que  o  nosso  subconsciente  po¬ 
de  entrar  em  atividade  sem  intervenção 
de  operadores  de  fora.  Trata-se  da  au¬ 
to-sugestão  que,  observada  superficial¬ 
mente,  revela  aparência  com  o  transe 
mediúnico.  Êste  estado  de  semelhança 
tem  sido  motivo  para  que  alguns  oposi¬ 
tores  do  Espiritismo  se  prevaleçanT  des¬ 
sa  parecença  para  insinuarem  que  não 
há  fenômeno  mediúnico,  mas,  sim,  úni¬ 
camente  auto- sugestão.  Argumentam  que 
as  mensagens  das  referidas  entidades  são 
apenas  as  rememorações  do  subconscien¬ 
te  do  médium. 

No  entanto,  para  nós  espíritas,  bas¬ 
tariam  certos  fenômenos  de  materializa¬ 
ções  para  rechaçarmos  êsses  pretensos 
observadores,  mas  nós  preferimos  com¬ 
batê-los  com  suas  próprias  armas,  ou  se¬ 
ja,  dentro  dos  argumentos  da  ordem  men¬ 
tal,  conforme  veremos  no  nosso  traba¬ 
lho  do  próximo  mês,  nestas  mesmas  pá¬ 
ginas. 

V.  O.  Casella 

Caixa  Postal  153  —  Araraquara 
Est.  S.  Paulo 

CORRESPONDÊNCIA 

Recebemos,  gentilmente,  do  médium 
Dr.  Hercílio  Maes,  a  obra  de  sua  psico- 
grafia,  «A  Vida  Além  da  Sepultura». 

Trata-se  de  literatura  sôbre  alguns 
aspectos  da  vida  no  plano  espiritual,  se¬ 
melhante  a  outras  psicografias  dêsse  mes¬ 
mo  gênero,  já  conhecidas  nos  meios  es¬ 
píritas,  e  apreciadas  pelos  reencarnacio- 
nistas  em  geral.  Elaborada  com  o  siste¬ 
ma  de  perguntas,  responderam  as  enti¬ 
dades  Atanagildo  e  Ramatis.  Nesta  obra, 
os  conceitos  de  Ramatis  em  nada  se  re¬ 
lacionam  com  aquêles  seus  trabalhos  an¬ 
teriores,  que  foram  motivo  de  nossa  con¬ 
testação. 

Aqui,  sensibilizados,  agradecemos 
a  delicada  ofeita. 

V.  O.  Casella 
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^  11  de  F e vereiro  jéé 


Ã  certas  datas,  no  calendário, 
que  não  podem,  fàcilmente ,  ser 
esquecidas.  Está  neste  caso,  o 
dia  11  deste  mês  de  fevereiro,  dia  êsse 
que  assinala  o  decorrer  do  2.°  ano  da 
passagem,  para  o  plano  espiritual,  do 
nosso  grande  e  querido  companheiro  de 
ideal,  João  Leão  Pitta. 

A  lacuna  deixada  entre  nós,  entre 
os  seus  familiares,  em  suma,  entre 
a  família  espírita  brasileira,  foi  muito 
grande  e  difícil  mesmo,  de  ser  pre¬ 
enchida.  Pois  que,  João  Leão  Pitta 
o  era ,  de  fato,  um  espírita  sincero  e 
convicto. 

Não  fôsse  êle,  assim,  jamais 
teria  deixado,  por  muitos  anos,  o 
convívio  socegado  de  seu  lar,  de  seus 
filhos,  que  o  queriam  tanto,  para 
viajar  por  êste  Brasil  afóra,  percor¬ 
rendo  centenas  e  centenas  de  cida¬ 
des,  pregando  o  Evangelho  e  des- 
seminando  as  publicações  e  obras  es¬ 
píritas  do  nosso  não  menos  lembra¬ 
do  e  querido  chefe  Cairbar  Schutel. 

E  em  tôdas  as  cidades  em  que 
passava,  fazia  suas  pregações  dou¬ 
trinárias,  sempre  salientando  o  bem 
que  o  espiritismo  nos  proporciona, 
as  grandezas  e  o  bem  estar  que  a 
sua  v prática  nos  oferece,  prègações 
essas  que  eram  apreciadíssimas.  Pois 
que,  possuindo  João  Leão  Pitta  pro¬ 
fundo  conhecimento  dos  textos  do 
Evangelho,  os  esmiuçava  com  clare¬ 
za  e  facilidade  de  entendimento  pa¬ 
ra  todos  que  o  ouviam. 

Quando  falava,  suas  palavras, 
cadenciadas  e  precisas,  saiam  pelos 
seus  lábios,  mas,  verdadeiramente, 
partiam  elas  de  seu  íntimo,  de  seu 
sincero  e  grande  coração  !  Eram  co¬ 
mo  a  água  pura,  fresca  e  cristalina, 
a  jorrar  de  uma  fonte,  emanada  do  re¬ 
cesso  de  uma  rocha  !  E  quanto  mais  se 
o  ouvia  falar,  mais  e  mais  se  desejava 
ouvi-lo  ! 

Comparemo-nos,  aqui,  com  aquele 
viandante  cançado,  palmilhando  longa  es¬ 
trada,  ao  sói  causticante.  Numa  dobra  da 
estrada,  depara  com  um  veio  dágua,  á- 
gua  também  pura,  fresca  e  cristalina.  A- 
beira- se  dêsse  fio  dágua,  leva  as  mãos 


em  concha,  enche-as,  uma,  duas,  três  e 
mais  vêzes,  e  sorve-a,  em  longos  tragos! 
Parece  saciado,  quer  prosseguir,  mas  pá¬ 
ra,  volta-se  novamente  para  o  filete  dá¬ 
gua  e  se  sacia  de  mais  uma  porção  de¬ 
la  !  E  o  viandante,  parece,  tem  vontade 
de  permanecer  ali,  a  lado  daquele  filete 
dágua,  pois  que,  quanto  mais  bebe  do 
saboroso  líquido,  mais  e  mais  dele  quer 


João  Leão  Pitta 

beber  !  E  era  assim,  tal  como  aquela 
fonte,  como  acima  já  dissemos,  João  Leão 
Pitta  :  -  quando  se  o  ouvia  falar,  mais  e 
mais  se  desejava  ouvi-lo  ! 

★ 

*  * 

De  1930  a  1951  João  Leão  Pitta 
foi  representante-viajante  das  nossas  pu¬ 
blicações,  contribuindo,  com  o  seu  deno - 
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dado  esforço,  boa  vontade  e  desprendi - 
mento  para  a  grande  disseminação  que 
as  mesmas  desfrutam  hoje  em  todos  os 
Estados  do  Brasil. 

Por  isso  tudo  pois,  não  poderiamos, 
em  hipótese  alguma  deixar  de  relembrar 
esta  data,  — 11  de  Fevereiro  —  em  que  o 
nosso  grande  e  querido  companheiro  in¬ 
gressou  na  Pátria  Espiritual,  indo  refor¬ 
çar  mais  e  mais  a  falange  dos  nossos 
amigos  do  além. 

E  lá,  onde  se  acha,  em  companhia 


de  outros  abnegados  companheiros  de 
lutas  e  do  mesmo  ideal,  muito  certamen¬ 
te  continua  trabalhando  para  a  espiritua- 
lizaçãò  da  humanidade,  —  dessa  mesma 
humanidade  a  quem  êle  dedicara  os  me¬ 
lhores  dias  de  sua  vida. 

Ao  ensejo,  pois,  de  relembrarmos  a 
passagem  do  2°  ano  do  desencarne  dês- 
se  iluminado  espírito,  aqui  tributamos, 
nestas  poucas,  modestas  mas  sinceras  li¬ 
nhas,  o  nosso  preito  de  saudade,  de  re¬ 
conhecimento  e  gratidão. 


A  quem  ou  o  quê  esperamos? 


Êste  que  está  escrevendo,  graças  a 
Deus  sabe  o  que  significa  a  palavra  fa- 
natismo.  Fanatismo  é  um  extremo  que 
oblitera,  constringe  a  mente  e  seca  o  co¬ 
ração.  Nestas  linhas  não  há  fanatismo, 
quem  as  escreve  sente  o  íntimo  impulso 
de  tirar  ilações  de  coisas  lógicas  e  evi¬ 
dentes,  fàcilmente  verificáveis,  entendi¬ 
das.  E  vamos  às  ilações. 

Não  é,  o  Espiritismo  Cristão,  co¬ 
dificado  por  Kardec,  a  Terceira  Revela¬ 
ção  espiritual  para  a  humanidade  dêste 
planeta  terreno  ?  Perfeitamente,  assim  co¬ 
mo  o  Evangelho  foi  a  Segunda  Revela¬ 
ção  e  o  Decálogo  mosaico  foi  a  Primei¬ 
ra.  Depois  do  Evangelho  não  mais  hou¬ 
ve  na  Terra  grandes  profetas  —  o  Evan¬ 
gelho  os  substituiu,  pois  a  sua  Lei  de 
amor  é  tudo  para  o  orbe,  é  advertência. 
..ativa  corregedora.  é  esclarecimento  para 
tôda  hora,  dinâmico;  é  contenção,  é  e- 
quilíbrio,  norteamento,  objetivação.  Den 
tro  dessa  Lei  divina  todos  os  problemas 
da  humanidade  do  planeta  Terra  se  re¬ 
solveriam  racionalmente.  Dentro  do  uso, 
da  efetivação  dessa  Lei  trazida  pelo  Cris¬ 
to,  o  mundo  ir-se-ia  purificando  progres¬ 
sivamente,  as  relações  humanas  se  fa- 
,  riam  sinceras,  amenas,  pacificas  e  o  kar- 
ma  individual  e  coletivo  dos  encarnados 
seria  mais  e  mais  suave.  Isto  é  claro  co¬ 
roo  o  sol.  Mas  essa  bem-aventurança  e- 
xistencial  terrena  que  deveria  ter-se  ini¬ 
ciado  no  preciso  instante  do  Gólgota, 
nós  não  a  conhecemos  ainda  porque  a 
rejeitamos  através  dos  séculos.  O  Evan¬ 
gelho  tem  seu  remate  lógico  no  Espiri¬ 
tismo  Cristão,  o  qual  vem  esclarecer  pon¬ 
tos  mais  sutis  que  não  podiam  ser  ex¬ 
postos  às  gentes  retardadas  de  há  qua¬ 


se  dois  mil  anos  passados.  Que  ao  E- 
vangelho  seria  acrescentado  um  comple¬ 
mento  decisivo  de  importância  di-lo  o 
próprio  Cristo  com  o  anunciar  às  cria¬ 
turas  da  vinda,  ao  tempo  devido,  do  Es¬ 
pírito  da  Verdade.  E  êsse  Espírito  da 
Verdade  veio,  está  no  Espiritismo  Cris¬ 
tão.  é  o  máximo  que  o  homem  hoje  po¬ 
de  saber  do  seu  íntimo  EU,  do  seu  mun¬ 
do  físico  e  do  seu  mundo  imediatamente 
extra  físico.  Se  nesse  acervo  também  di¬ 
vino  há  todavia  algumas  arestas  que  não 
sabemos  ou  não  podemos  desbastar,  co¬ 
mo  as  mistificações  que  se  dão  algumas 
vêzes,  isto  é  devido  simplesmente  à  nos¬ 
sa  mesma  imperfeição,  da  evolução  pre¬ 
cária,  sofrível  do  nosso  plano  de  exis¬ 
tência,  que  não  está  mais  avançado  por 
nossa  responsabilidade.  Porque  a  men¬ 
sagem  é  racional,  está  na  fé  raciocina¬ 
da  ;  porque  a  mensagem  não  tem  culpa 
de  que  a  incapacidade  culposa  do  ho¬ 
mem  não  a  abranja  de  todo,  não  tem 
culpa  de  ser  o  homem  ainda  assim  pou¬ 
co  espiritualizado,  possuindo  por  isso 
mesmo  uma  ciência  tateánte,  fragmentá¬ 
ria. 

Através  do  Apocalipse  temos  o  vis¬ 
lumbre  de  como  se  processaria  o  caos 
moral  da  humanidade.  E  quem  garante 
que  não  estamos  no  âmago  dêsse  caos, 
não  estamos  caminhando  céleres  e  esta- 
banadamente  para  o  auge  dêsse  caos  ? 
O  Pai  Divino  e  o  Cristo  nos  legaram  o 
Evangelho  e  o  Espiritismo  Cristão  que 
nos  deram  e  dão  um  oceano  de  clarida¬ 
des  reveladoras.  A  quem  ou  o  que  es¬ 
peramos  todavia  ?  Que  prenúncios,  que 
anúncios,  que  mais  exteriorização,  que 
mais  revelação  e  explicação  a  humani- 
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dade  espera  ?  Aguardamos  Falanges  de 
anjos  proclamando  o  juízo  final,  procla¬ 
mando  ressurreições  ?  A  quem  ou  o  que 
esperaremos  depois  do  Evangelho  e  do 
Espiritismo  Cristão  ?  Esta  humanidade, 
responsável  e  conscientemente  não  está 
assimilando  um  décimo  do  muitíssimo 
que  já  lhe  é  dado  e  anunciado.  O  Evan¬ 
gelho  está  aí,  o  seu  complemento  claro 
e  exato  está  aí,  e  aí  estão  tantos  sinais 
do  fim  do  ciclo  temporal  predito  em  pro¬ 
fecias  inatacáveis. 

Dentro  dessas  ilações  simplíssimas, 
se  já  espanta  vermos  criaturas  que  pas¬ 
saram  tôda  a  sua  existência  entranhadas 
na  teologia  ainda  não  ponderarem  e  não 
acatarem  e  não  se  darem  ao  trabalho  de 
pesquisar  as  verdades  do  Espiritismo  Cris¬ 
tão,  mais  espantosamente  trágico  é  ver¬ 
mos  tais  criaturas  letradas  combaterem 
por  dogmatismo  ou  por  sistema  ou  vício 
essa  Doutrina,  condenando-a  estouvada¬ 
mente,  cegamente,  aprioristicamente.  A¬ 


final,  consideremos  João  no  seu  Apoca¬ 
lipse  :  —  tem  a  humanidade  pouco  tem¬ 
po  ainda  para  escolher  SlNCERAMEN- 
TE,  DECIDIDAMENTE  entre  o  Cristo 
e  o  mundo.  Afinal,  já  era  tempo  de  a 
casmurrice  sectária  e  da  multidão  arrefe¬ 
cer  em  seu  feroz,  estéril  hermetismo  e 
dar  guarida  a  alguns  vivificantes  raios 
de  soJ,  de  um  sol  tão  evidente,  tão  me¬ 
ridiano.  Os  que,  pelo  dogmatismo,  Delo 
facciosismo,  pelo  interesse,  comodismo  e 
negligência,  fingem  não  ver,  não  enten¬ 
der,  não  ouvir,  têm  de  saber  concisamente 
e  conscientemente  que  ninguém  escapará 
de  ser  argüido  pelos  Grandes  Juízes,  que 
ninguém  escapará  a  estas  perguntas  tre¬ 
mendas  :  —  que  fizeste  das  horas  pro¬ 
pícias  que  se  te  foram  apresentadas,  das 
oportunidades  preciosas  que  se  te  ofere¬ 
ceram,  das  luzes  sublimadas  que  te  fo¬ 
ram  proporcionadas  no  trânsito  pela 
Terra  ? 

v.  lirenedo 


Nunca  houve  esse  batismo  com  agua  ! 

Só  para  fins  lucrativos  foi  ele  inventado  !...  E  ainda  há 
espíritas  que  batizam  seus  filhos  nas  igrejas... 


Desejava  não  abordar  êste  assunto 
pela  imprensa  (na  Cabaninha  já  falei  do 
mesmo  nas  Aulas  de  Evangelho  às  6,as 
feiras),  pois  sei  que  poderá  descontentar 
a  gregos  e  a  troianos.  Porém,  lendo  ho¬ 
je  um  artigo  de  um  confrade  que  ainda 
julga  que  Jesus  foi  batizado  com  água 
por  João,  é  que  me  dispuz  a  expor  meu 
ponto  de  vista. 

Esclareço  que  enquanto  nós  não 
pudermos  assimilar  o  Evangelho  pelo  Es¬ 
pírito  que  vivifica,  estaremos  sempre  acor¬ 
rentados  à  Letra  que  Mata ! 

João  Batista  pregava  no  deserto  e 
dizia  às  multidões  :  «Fazei  penitência  por¬ 
que  está  próximo  o  reino  dos  céus,»  pois 
êle  era  o  de  que  falara  o  Profeta  Isaias  : 
«Voz  do  que  clama  no  deserto  ;  apare¬ 
lhai  o  caminho  do  Senhor ;  endireitai  as 
suas  veredas.» 

«E  vinham  ter  com  êle  gente  de 
Jerusalém,  da  Judéa  e  de  tôda  a  terra 
da  comarca  do  Jordão.»  «E  confessando 
os  seus  pecados  eram  por  êle  batizados 
no  Jordão.» 


Ora,  meus  irmãos,  nas  margens  do 
Rio  Jordão,  era  onde  João  Batista  talvez 
mais  comumente  pregava  os  ensinamen¬ 
tos  do  Reino  dos  Céus,  pois  êle  tinha 
vindo  antes,  por  ordem  do  próprio  Jesus, 
fazer  as  primeiras  pregações  para  aler¬ 
tar  o  povo  (preparar  os  caminhos,  abrir 
as  veredas,  etc.)  sôbre  o  outro  mundo, 
para  onde  nós  todos  teremos  que  desem¬ 
barcar  um  dia  ;  e  concitava-os  ao  arrepen¬ 
dimento,  isto  é,  a  se  transformarem  mo¬ 
ral  e  espiritualmente,  a  fazerem  o  bem, 
etc. 

Portanto,  o  batismo  de  que'  falam 
os  Evangelhos,  refere-se  ao  Batismo  da 
Transformação  Moral  e  Espiritual  das 
criaturas,  única  condição  de  fato  para  se 
melhorarem  e  viverem  na  santa  paz  do 
Senhor ! 

Como  o  Rio  Jordão  ficava  perto, 
os  espertalhões  dogmáticos  de  ontem  (ho¬ 
je  êles  não  fazem  o  mesmo?),  viram  lo¬ 
go  um  motivo  lucrativo  e  zás,  começa¬ 
ram  a  derramar  água  sôbre  a  cabeça  do 
freguês  e  com  isso  se  enriqueceram  e 
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se  enriquecem  ainda  hoje.  porém  mate¬ 
rialmente  ! . .  . 

E  hoje  nós  vemos  ês se  comércio 
ilícito  se  alastrando  cada  vez  mais  e  à- 
quêle  que  mais  pode  pagar,  mais  orna¬ 
mentações  são  apresentadas  (sepulcros 
caiados  por  fora)  para  melhor  impres¬ 
sionar  os  incautos.  Mas  amanhã  não  fi¬ 
cará  pedra  sôbre  pedra  ! 

Há  outros  ainda  que  nunca  sequer 
tomaram  banho  de  piscina  ou  nas  bei¬ 
ras  dos  rios,  mas  para  se  verem  «limpos» 
de  seus  pecados,  mergulham  em  água 
fria  e  a  qualquer  hora.  fazendo  exibições 
chocantes  contra  o  bom  senso  e  caindo 
no  mais  torpe  ridículo ! 

Ora,  meus  irmãos,  aquele  que  não 
se  transformar  .moral  e  espiritualmente 
pelo  seu  próprio  esforço  (grande  Doutri¬ 
na  o  Espiritismo  que  nos  educa  nesse 
sentido),  fazendo  tudo  por  renovar-se  in¬ 
timamente,  implantando  dentro  de  si  a 
Igreja  Viva  do  Cristo,  êsse,  poderá  todo 
o  dia  derramar  uma  pipa  cheia  d’agua 
na  cabeça  ou  mergulhar  várias  vêzes  por 
dia  nos  rios  e  piscinas  que  não  adianta¬ 
rá  nada  ! . .  .  A  reforma  deve-se  operar 
de  dentro  para  fora,  aprendendo-se  a  le¬ 
tra  que  vivifica  e  não  a  letra  que  mata 
e  por  culpa  da  qual  muitos  crimes  se  hão 
cometido  ! 

Vejamos  agora  o  Batismo  de  Jesus. 
Antes  do  Mestre  começar  a  pregação  do 
Seu  Evangelho  (Êle  começou  a  pregar 
aos  30  anos  de  idade),  foi  ter  com  João, 
quando  o  mesmo  estava  fazendo  uma 
de  suas  belas  pregações  às  margens  do 
Jordão.  Je  us  foi  ouvir  João  falar  !  Di¬ 
zem  os  Evangelhos  que  era  para  Êle  ser 
batizado  por  João.  João  vendo  a  Jesus 
interrogou-o  :  Eu  sou  o  que  devo  ser 
batizado  por  ti,  e  tu  vens  a  mim  ?  Jesus, 
porém,  lhe  respondeu  :  «Deixa  por  ora  ; 
porque  assim  nos  convém  cumprir  tôda 
a  justiça.» 


Meus  irmãos,  o  Batismo  de  Jesus 
por  João,  não  foi  mais  do  que  o  Batis¬ 
mo  da  Humildade,  e  foi  talvez  uma  das 
mais  belas  lições  que  Êle  nos  deixou  ! 

João  Batista  sabia  que  Jesus  era 
superior  a  êle  (êles  eram  primos  e  pas¬ 
saram  juntos  a  sua  infância),  mas  João 
ainda  não  sabia  que  Jesus  era  o  Cristo 
que  haveria  de  vir.  Êle  só  o  soube  quan¬ 
do  estava  na  prisão,  pois  foi  quando  da 
prisão  de  João  por  ordem  de  Herodes, 
que  Jesus  começou  a  pregação  do  Seu 
Evangelho  de  Amor ! 

Tendo,  pois.  Jesus  ido  até  João,  ês- 
te  se  admirou  e  o  interrogou  :  Eu  é  que 
deveria  ser  «batizado»  por  ti,  isto  é,  eu 
é  que  deveria  ir  a  Vós  para  ouvi-Lo  e 
sois  Vós  que  vindes  a  mim  para  me 
ouvir  ?!  . .  . 

Porém,  Jesus,  que  queria  deixar  pa¬ 
ra  a  humanidade  mais  uma  bela  lição  de 
humildade,  respondeu- lhe  :  «Deixa  por 
ora ;  porque  assim  nos  convém  cumprir 
tôda  a  justiça»,  isto  é,  deveremos  sempre 
ser  humildes  e  ocuparmos  os  últimos  lu¬ 
gares  para  sermos  os  primeiros  no  Rei¬ 
no  de  Deus ! 

E  Jesus  ouviu  a  pregação  de  João 
Batista,  dando  assim  a  mais  bela  demons¬ 
tração  de  Humildade,  Compreensão,  To¬ 
lerância  e  Amor  !  E  foi  «batizado»  ! . . . 

Êsse,  meus  irmãos,  foi  o  Batismo 
de  Jesus,  antes  de  iniciar,  de  fato,  a  pre¬ 
gação  do  Seu  Evangelho  de  Amor  !  Ba¬ 
tismo  da  Humildade!!! 

Nunca  houve,  portanto,  êsse  batis¬ 
mo  com  água  ! ! ! 

Ten.  Gel.  Fiori  Amantéa 

Itu,  18  de  novembro  de  1958 

OBS.  —  Aguardem  «Casamentos  e  Ba¬ 
tizados  nos  Centros  Espíritas?» 


TRANSFERÊNCIA  0E  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suãs  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  tôda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  3)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
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tes  ao  pensamento  e  ao  coração  dos 
homens. 

Sem  festas,  mas  sinceramente, 
neste  dia  tão  significativo  para  nós, 
invocamos  a  assistência  dos  espíri¬ 
tos  amigos  pela  felicidade  de  nos¬ 
sos  assinantes  e  colaboradores,  bem 
como  pela  ventura  de  quantos  nos 
têm  ajudado  na  manutenção  dêste 
órgão  de  difusão  e  defesa  da  Dou¬ 
trina  dos  Espíritos,  pelo  bem  geral 
de  tôdas  as  criaturas  e  a  evolução 
moral  do  mundo. 

Esta,  é  a  nossa  alegria.  Êstes, 
são  os  nossos  votos. 


^  Aos  Nossos  Assinantes  @ 

Entristece-nos  ter  que  anunciar  alteração,  embora  moderada, 
nos  preços  de  assinaturas  de  nossas  publicações.  Â  isso  somos  le¬ 
vados  pela  alta  constante  nos  materiais  e  serviços,  que  vem  aba¬ 
lando  a  estrutura  de  tôdas  as  empresas. 

Mesmo  sem  visar  lucros,  pois  a  imprensa  espírita  não  vive 
de  rendas  próprias,  não  se  pode  prescindir  da  ajuda  de  seus  as¬ 
sinantes,  através  de  assinaturas  a  preços  relativos  à  situação  ge¬ 
ral,  que  nos  obriga  a  majorar  salários  de  acordo  com  a  necessi¬ 
dade  dos  operários  e  as  leis  do  país,  e  a  pagar  materiais,  como 
máquinas,  tipos,  papel  e  tinta,  sempre  por  custo  maior,  num 
crescendo  assustador. 

Nessas  condições,  é,  com  verdadeiro  constrangimento,  que  pu¬ 
blicamos  novos  preços  de  assinaturas  anuais  de  «Revista  Interna¬ 
cional  do  Espiritismo»  e  de  «O  Clarim»,  sendo  de  Cr.  $  120,00  e 
80,00  respectivamente,  a  vigorar  desta  data  em  diante. 

Para  poder  continuar  nossa  tarefa,  aceitamos  este  sacrifício, 
esperando  a  compreensão  e  boa  vontade  de  nossos  amigos  e  as¬ 
sinantes. 

A  ADMINISTRAÇÃO 


Ficai  certos  de  que  todos  aqueles  que  trabalham  com  boa  vontade  na  seára, 
estão  sob  o  amparo  de  Jesv.s.  A  boa  vontade  é  o  [i o  pelo  qual  os  espíritos  ouvem 
os  apelos  que  lhe  são  dirigidos. 


OMPLETA  hoje,  esta 
«Revista»,  precisamente, 
34  anos  de  vida.  Esta¬ 
mos,  portanto,  em  dia  de 
aniversário  de  fundação 
e  de  início  de  outro  ci¬ 
clo  de  atividade  nos  rumos  do  ideal 
espírita,  que  Cairbar  Schutel  nos 
legou,  e  desejando  contribuir,  co¬ 
mo  sempre,  pelo  progresso  da  hu¬ 
manidade,  dentro  dos  preceitos  cris¬ 
tãos,  confirmados  e  exaltados  ago¬ 
ra  pelo  Espiritismo,  que,  sendo  o 
Consolador  prometido,  é  a  terceira 
Revelação,  abrindo  novos  horizon- 


L.  B. 
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4  No  Mundo...  da  Lua  k 


INGUÉM  imagina  o  quanto 
aos  espíritas  interessa  o  es¬ 
tudo  da  Astronomia  !  De¬ 
ve-se  o  fato  à  circunstância 
de  estar  o  espírita  sempre 
em  perspectiva  de  poder 
realizar  excursões  interessan¬ 
tíssimas  e  altamente  instrutivas  aos  outros 
planêtas  que  brilham  no  firmamento,  qui¬ 
çá  também  àqueles  que  não  podemos  dis¬ 
tinguir  no  infinito,  em  virtude  de  perten¬ 
cerem  a  outros  sistemas  planetários  e  se 
acharem,  por  conseguinte,  a  tais  distân¬ 
cias  de  nós,  que  sòmente  podemos  ver, 
dêsses  sistemas,  os  sóis  que  os  iluminam, 
quando  não  se  afundam  demais  no  infinito... 

Tais  excursões,  conquanto  afastadas 
umas  das  outras  de  milênios,  porquanto, 
regra  geral,  temos  de  permanecer,  graças 
às  nossas  terríveis  negligências  espirituais, 
dilatados  séculos  sujeitos  à  atração  dos  or¬ 
bes  em  que  pecamos  e  dos  quais  não  po¬ 
demos  sair  sem  nos  expurgarmos  comple¬ 
tamente  de  tais  pecados,  pois  que  no  lo¬ 
cal  em  que  delinquimos  é  que  temos  de 
reparar  a  delinquência  ;  tais  excursões,  afas¬ 
tadas  de  milênios,  são  antecipadas  em  pen¬ 
samento,  digamos  antes,  teoricamente,  pe¬ 
las  nossas  reflexões  e  estudos  sobre  o  as¬ 
sunto :  eis  porque  êste  tanto  nos  agrada. 

Lendo  o  que  escreve  o  distinto  con¬ 
frade  Casella  sobre  «A  Conquista  da  Lua», 
na  «Revista  Internacional  do  Espiritismo», 
edição  de  15  de  novembro  de  1958,  veio- 
me  o  pensamento  de  aduzir,  também,  al¬ 
gumas  considerações  sobre  êsse  problema 
de  tão  flagrante  atualidade  —  isso  porque, 
observando  a  Lua  no  dia  3  do  mesmo 
mês  de  novembro,  através  de  insignifican¬ 
te  luneta  terrestre,  de  duas  oculares,  sen¬ 
do  a  mais  poderosa  apenas  de  30  aumen¬ 
tos  (o  que  realmente  é  de  causar  melan¬ 
colia  para  quem  já  teve  a  dita  de  obser¬ 
var  a  paisagem  lunar  através  da  equato¬ 
rial  gigantesca  do  Observatório  nacional, 
que  nô-la  mostra  em  perfeita  similitude 
com  uma  paisagem  terrena,  vendo-se  as 
cadeias  de  montanhas  projetando  as  suas 
grandes  sombras  nos  profundos  vales  lu¬ 
nares  e  os  respectivos  «círculos»  ilumina¬ 
dos  em  parte  até  uma  grande  profundi¬ 
dade  e  em  parte  deixando  ver  a  sombra 
que  desce  por  êles),  tive  ocasião  de  ver, 


do  lado  da  sombra,  estando  o  astro  em 
vésperas  do  quarto  minguante,  uma  pro¬ 
nunciada  saliência  luminosa,  em  curva, 
que  procurei  explicar  considerando-a  co¬ 
mo  produzida  pelos  altos  cumes  das  cor¬ 
dilheiras  lunares,  não  deixando  de  causar- 
me  espécie  a  extrema  luminosidade  do  pon¬ 
to  em  questão. 

Tendo,  mais  tarde,  os  jornais  noti¬ 
ciado  que  os  astrônomos  russos  anuncia¬ 
ram  a  irrupção  de  um  vulcão  no  satélite 
da  Terra,  por  êles  fotografado,  não  me 
foi  difícil  ligar,  embora  muito  discreta¬ 
mente,  um  fato  ao  outro,  o  que  me  in¬ 
duziu  a  telefonar  para  o  Observatório  Na¬ 
cional,  afim  de  falar  com  um  dos  seus 
astrônomos  a  respeito.  Atendido  pelo  Pro¬ 
fessor  Machado,  concordou  êle  com  a  ex¬ 
plicação  que  eu  dera,  declarando  que  o 
Observatório  ainda  não  tomara  conheci¬ 
mento  da  comunicação  dos  russos.  Mos¬ 
trou- se-me  o  Professor  Machado  muito 
atencioso  e  até  convidou-me,  sabendo  dos 
meus  atrativos  pela  observação  do  céu, 
para  frequentar  um  curso  médio  que  es¬ 
tá  sendo  ministrado  sôbre  disciplinas  con¬ 
gêneres,  na  Escola  Politécnica,  ao  que  ob¬ 
temperei  que  não  tinha  base  suficiente  de 
matemática  para  dedicar-me  a  tais  estu¬ 
dos,  a  que  me  dedico  por  simples  diletan¬ 
tismo  filosófico,  muito  fora  dos  domínios 
da  grandiosa  Ciência  dos  Números,  a  que 
Pitágoras  já  atribuía  tôda  a  organização 
cósmica. 

E  lamento-o  profundamente  !  Le  Ver- 
rier,  como  se  sabe,  censurava  Flammarion 
por  ser  um  observador-poeta  do  firma¬ 
mento,  dizendo-lhe,  certa  vez,  mui  seca- 
mente  :  «Prefiro  os  matemáticos  !»  O  que 
não  iria  o  Professor  Machado  dizer  de 
mim,  ao  ver  que  nem  mais  lidar  com  os- 
logaritmos  eu  sei !  E  quanto  a  senos  e  cosenos, 
então  .  .  . 

De  modo  que,  nesta  encarnação,  li¬ 
mito-me  apenas  a  olhar  e  concluir  intros- 
pectivamente,  impossibilitado,  pelas  limi¬ 
tações  da  minha  «zona  lúcida  atual»,  a 
traçar  medidas  e  a  fazer  cálculos  de  ri¬ 
gor  científico,  podendo  apenas  filosofar  e 
esperar. 

Mas  a  simples  observação  das  ma¬ 
ravilhas  celestes,  sem  objetivos  científicos, 
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aliás  a  mor  parte  das  vezes  tão  áridos,  já 
nos  proporciona  incontidas  alegrias  e  inau¬ 
ditas  perspectivas  de  felicidade,  de  traba¬ 
lho,  de  movimentação  e  de  vida. 

Através  da  equatorial  do  nosso  Ob¬ 
servatório  (da  grande  equatorial  que  é 
um  notável  instrumento  astronômico,  se¬ 
gundo  me  observava  o  professor  Mário 
Souza),  pude  ver  Saturno,  do  tamanho  da 
lua,  girando  dentro  dos  seus  anéis  e  cir¬ 
cundado  de  alguns  dos  seus  múltiplos  sa¬ 
télites.  Quanto  nesse  instante  serviram  pa¬ 
ra  ilustrar-me  as  reflexões,  as  leituras  da 
(tAstronomie  Populaire  e  de  tantos  outros 
Livros  de  Flammarion  !  Doutra  feita  pu¬ 
de  ver  Júpiter,  nitidamente  projetando-se 
no  Céu,  maior  aparentemente  que  o  Sol, 
com  as  suas  cinco  faixas  perfeitamente  dis¬ 
tintas.  Marte,  com  as  suas  calotas  polares 
branquinhas  como  neve.  E  quanto  à  Lua, 
como  se  vê  de  tão  perto !  Por  uma  das 
oculares  apresenta-se  nos  Selene,  como  pu¬ 
de  vê-la  em  ocasião  de  quarto  minguante, 
em  toda  a  sua  extensão  ;  mas,  por  outra 
ccular  o  aumento  é  de  tal  ordem,  que  só 
se  pode  ver  um  setor  lunar  —  e  então  é 
como  se  a  gente  estivesse  observando  uma 
paisagem  terrestre,  como  já  fiz  ver !  E 
depois  a  gente  ter  de  se  contentar  com 
30  aumentos,  é  de  estarrecer... 

E  a  propósito  da  Lua,  eis  o  que  se 
encontra  à  página  124  de  LA  GENÉSE, 
edição  francêsa  de  1923,  capítulo  VI  --  U- 
ranografia  geral  :  «As  condições  nas  quais 
se  efetuou  a  desagregação  da  lua  apenas 
lhe  permitiram  afastar-se  da  terra  e  logo 
constrangeram- na  a  permanecer  perpètua¬ 
mente  suspensa  em  seu  céu,  como  uma  fi¬ 
gura  ovóide  cujas  partes  mais  pesadas  for¬ 
maram  a  face  inferior  voltada  para  a  ter¬ 
ra,  sendo  que  as  partes  menos  densas  o- 
cuparam  o  alto,  se  designarmos  por  esta 
palavra  o  lado  que  se  volta  em  oposição 
à  terra  e  elevando-se  para  o  céu.  É  o  que 
faz  com  que  êste  astro  nos  apresente  con- 
tlnuamenre  a  mesma  face.  Êle  pode  ser 
assemelhado,  para  fazer  melhor  compreen¬ 
der  seu  estado  geológico,  a  um  globo  de 
pano  cuja  base  voltada  para  a  terra  fosse 
formada  de  chumbo. 

Do  fato  em  aprêço  decorrem  duas 
naturezas  essencialmente  distintas  para  a 
superfície  do  mundo  lunar:  uma,  sem  a- 
naiogia  alguma  possível  com  a  nossa,  por 
isso  que  os  corpos  fluidos  e  etéreos  lhe 
são  desconhecidos ;  a  outra,  relativamente 
leve  em  comparação  com  a  terra,  porquan¬ 
to  todas  as  substâncias  menos  densas  se 


deslocaram  para  êsse  hemisfério.  A  pri¬ 
meira,  perpètuamente  voltada  para  a  ter¬ 
ra,  sem  águas  e  sem  atmosfera,  a  não  ser 
nos  limites  dêsse  hemisfério  sub-terrestre, 
a  outra,  rica  em  fluidos,  perpètuamente 
oposta  ao  nosso  mundo*. 

A  esta  revelação  da  natureza  geoló¬ 
gica  da  lua  e  do  seu  comportamento  as¬ 
tronômico  em  relação  à  Terra,  não  acei¬ 
ta  ainda  pela  ciência,  como  se  sabe,  e  bem 
o  demonstra  o  artigo  em  aprêço  do  ir¬ 
mão  Casella,  aduz  Allan  Kardec,  em  No¬ 
ta  adrede,  as  seguintes  considerações :  «Es¬ 
ta  teoria  da  lua,  inteiramente  nova,  ex¬ 
plica,  pela  lei  da  gravitação,  a  razão  pela 
qual  êsse  astro  apresenta  sempre  a  mes¬ 
ma  face  à  terra.  Seu  centro  de  gravidade, 
em  lugar  de  ser  no  centro  da  esfera,  a- 
chando-se  sobre  um  dos  pontos  da  sua  su¬ 
perfície,  e,  por  conseguinte,  atraido  para 
a  terra  por  uma  fôrça  maior  que  as  par¬ 
tes  mais  leves,  daria  lugar  a  que  a  lua  pro¬ 
duzisse  o  efeito  das  figuras  chamadas  (em 
francês)  poussahs  que  se  tornam  a  erguer 
constantemente  sôbre  a  sua  base,  ao  pas¬ 
so  que  os  planêtas,  cujo  centro  de  gra¬ 
vidade  está  a  igual  distância  da  superfí¬ 
cie,  giram  regularmente  sôbre  seu  eixo. 
Os  fluidos  vivificantes,  gasosos  ou  líqui¬ 
dos,  em  virtude  de  sua  leveza  específica, 
achar-se-iam  acumulados  no  hemisfério  su¬ 
perior  constantemente  oposto  à  terra ;  o 
hemisfério  inferior,  único  que  podemos 
ver,  estaria  desprovido  dêsses  fluidos  e, 
em  conseqüência,  seria  impróprio  à  vida, 
ao  passo  que  esta  reinaria  sôbre  o  outro. 
Se,  pois,  o  hemisfério  superior  é  habita¬ 
do,  seus  habitantes  jamais  viram  a  terra, 
a  menos  que  fizessem  excursões  no  outro 
hemisfério,  o  que  lhes  seria  impossível, 
desde  que  aí  não  existem  condições  neces¬ 
sárias  de  vitalidade.* 

A-pesar-de  ser  muito  racional  e  cien¬ 
tífica  esta  teoria,  conforme  observa,  ain¬ 
da  na  mesma  Nota,  Allan  Kardec,  não 
pôde  a  mesma  ser  confirmada  por  obser¬ 
vação  direta,  diz  o  mestre  codificador, 
donde  concluir  se  que  as  tentativas  que 
russos  e  americanos  do  norte  estão  fazen¬ 
do  para  alcançarem  a  Lua,  pode  lhes  pre¬ 
parar  a  surpreza  de  lá  encontrar  habitan¬ 
tes  e  com  êles  respirar  o  ar  puro  do  ou¬ 
tro  lado  da  lua  e  permutar  idéias,  poden¬ 
do  assim  viver,  física  e  espiritualmente, 
em  convívio  amigo  com  os  selenitas.  Tal¬ 
vez  existam,  portanto,  vulcões  na  Lua  ou 
talvez  o  que  nos  pareceu  um  vulcão  se- 
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ja  apenas  um  sinal  luminoso  que  nos  es¬ 
tão  fazendo  os  selenitas,  convindo  que  os 
amadores  continuem  a  olhar  para  o  Céu, 
mesmo  porque,  segundo  afirmou  há  tem¬ 
pos  um  astrônomo  português,  cujo  nome 
no  momento  não  me  ocorre,  conseguiu 
ele  observar,  num  dos  círculos  lunares,  a 
formação  bem  nítida  de  vapores.  Ora,  on¬ 
de  há  vapor  existe  água  e  como  esta  en¬ 
gendra  a  vida,  talvez  que  a  vida  se  en¬ 


contre  nos  abismos  que  vemos  da  Terra 
na  superfície  lunar  e  que  são  o  que  os 
astrônomos  denominam  «círculos». 

Quantas  surprêzas  não  nos  reserva¬ 
rão  os  próximos  dias ! 

Arnaldo  S.  Thiago 

Rio,  rua  deputado  Soares  Filho,  53  ap.  102 
—  Vila  Isabel  —  20/11/958. 


Moisés  aprovava  a  Mediunidade  e  Paulo  ensina  a  fazer  sessões 

Não  há  no  Espiritismo  evocação  de  mortos,  mas  a  relação  do  visível 
com  o  invisível,  base  das  religiões  —  Mortos  são  os  corpos  — 

O  grande  testemunho  dos  livros  sagrados 


De  vez  em  quando  os  espíritas  são 
acusados  de  necromancia,  de  feitiçaria,  de 
evocadores  de  mortos,  de  pacto  com  o 
diabo,  e  coisas  semelhantes.  Embora  tôdas 
essas  acusações  já  estejam  demasiadamen¬ 
te  desmoralizadas,  há  quem  insista  em  re¬ 
peti-las,  inclusive  através  de  boletins,  de 
jornais,  de  revistas,  e  até  mesmo  de  li¬ 
vros.  Assim,  somos  às  vêzes  forçados  a 
voltar  a  êsses  assuntos,  para  que  pessoas 
sem  ligação  com  o  movimento  espírita  e 
sem  conhecimento  da  nossa  doutrina  não 
se  deixem  levar  por  informações  dessa  es¬ 
pécie. 

A  necromancia  era  uma  prática  an¬ 
tiga  de  adivinhação,  por  meio  de  evoca¬ 
ções.  Moisés  a  condenou  entre  os  judeus. 
Mas  o  próprio  Moisés  soube  diferençá-la 
da  prática  mediúnica  de  natureza  religio¬ 
sa,  como  vemos  no  episódio  bíblico  de 
Eldad  e  Medad,  em  «Números»,  11  26:29. 
Vemos,  nessa  passagem,  Josué  anunciar  a 
Moisés  que  os  dois  jovens  recebiam  espí¬ 
ritos  e  davam  comunicações,  e  psdir-lhe 
que  os  proibisse  de  fazê-lo.  Moisés  res¬ 
ponde  :  «Que  zelos  são  êsses,  que  mostras 
por  mim  ?  Quem  dera  que  todo  o  povo 
profetizasse,  e  que  o  Senhor  lhe  desse  o 
seu  Espírito!* 

Vê-se  claramente  que  o  grande  le¬ 
gislador  hebreu  não  confundia,  como  o 
fazem  hoje  algumas  pessoas,  em  geral  in¬ 
vestidas  de  missão  religiosa,  a  comunica¬ 
ção  dos  Espíritos  do  Senhor,  em  que  se 
apoia  o  Espiritismo,  com  as  práticas  con¬ 
denadas  e  condenáveis  da  adivinhação,  da 
feitiçaria,  e  outras.  Aliás,  não  se  pode  con¬ 
denar  a  comunicação  dos  Espíritos,  sem 
ao  mesmo  tempo  condenar  tôdas  as  re¬ 
ligiões.  Porque  tôdas  elas  se  assentam  nas 


relações  do  visível  com  o  invisível,  e  a 
Bíblia,  como  todos  os  livros  sagrados  do 
mundo,  inclusive  o  Evangelho,  dão  teste¬ 
munho  das  comunicações  de  Espíritos,  em 
tôdas  as  formas  conhecidas  e  estudadas 
pelo  Espiritismo. 

O  problema  das  «evocações  de  mor¬ 
tos»,  expressão  de  que  lançam  mãos  al¬ 
gumas  pessoas  para  atemorizarem  as  al¬ 
mas  simples,  não  existe  no  Espiritismo. 
Primeiro,  porque  mortos  não  podem  *  ser 
evocados.  Mortos  são  os  corpos,  que  per¬ 
manecem  na  terra  até  a  sua  completa  de¬ 
sintegração.  O  que  se  pode  invocar  é  o 
Espírito,  e  êste  não  está  morto,  mas  bem 
mais  vivo  do  que  nós.  Em  segundo  lugar, 
o  Espiritismo  só  usou  de  evocações  quan¬ 
do  necessitava  de  estudar,  pesquisar,  ana¬ 
lisar  o  problema  da  vida  após  a  morte. 
Era  um  processo  científico  como  qualquer 
outro,  que  nada  tinha  de  comum  com  a 
magia.  Basta  dizer  que  jamais  o  Espiritis¬ 
mo  admitiu  fórmulas  e  rituais  de  qual¬ 
quer  espécie,  para  os  seus  trabalhoi  de 
pesquisa  espiritual.  Hoje,  os  espíritas  ape¬ 
nas  recebem,  em  suas  sessões  doutrinárias, 
comunicações  espontâneas  de  Espíritos, 
com  duas  finalidades,  que  são  :  ajudar  os 
Espíritos  necessitados,  e  receber  auxílio 
dos  Espíritos  Superiores.  Êste  auxílio,  en¬ 
tretanto,  é  espiritual,  constante  de  ensi¬ 
namentos  evangélicos,  só  se  verificando  o 
auxílio  material  em  casos  de  enfermidade, 
quando  permitido  pelo  Alto,  por  Jesus  e 
seus  Prepostos. 

Quanto  à  acusação  de  «pacto  com 
o  diabo»,  é  simplesmente  ingênua.  Nin¬ 
guém,  de  bom  senso,  pode  acreditar  que 
pessoas  equilibradas,  que  levam  a  vida  a 
sério,  cumprem  os  seus  deveres  e  lutam 
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por  um  mundo  melhor  e  mais  belo,  se 
interessem  por  qualquer  espécie  de  práti¬ 
ca  demonológica.  O  Espiritismo,  no  seu 
aspecto  religioso,  apoia-se  inteiramente  no 
Evangelho  de  Jesus.  Quem  quiser  conhe¬ 
cer  a  religião  espírita  basta  adquirir  um 
exemplar  de  «O  Evangelho  Segundo  o 
Espiritismo»,  de  Allan  Kardec,  e  ali  en¬ 
contrará  todos  os  dados  a  respeito.  Se  o 
leitor  deparar  com  qualquer  coisa  demo¬ 
níaca,  nas  páginas  límpidas  e  puras  dêsse 
livro,  então  se  afaste  da  nossa  doutrina  e 
a  condene,  baseado  em  razões  concretas  e 
não  em  acusações  absurdas. 

O  Espiritismo,  como  dizia  Kardec, 
não  inventou  a  comunicação  dos  Espíritos. 
A  comunicação  é  um  fato  natural,  exis¬ 
tente  em  todos  os  tempos,  atestado  pela 


História  e  a  Literatura,  especialmente  pe¬ 
los  livros  sagrados.  O  que  o  Espiritismo 
fêz,  foi  apenas  estudar  a  comunicação  e 
empregá-la  no  esclarecimento  espiritual  do 
mundo,  na  orientação  segura  dos  homens 
para  Cristo.  Da  mesma  maneira  por  que 
os  cientistas  não  inventaram  as  quedas  dá¬ 
gua,  mas  procuraram  dominá-las  e  delas 
extrair  a  luz  para  iluminar  as  cidades.  Na 
primeira  epístola  aos  coríntios,  o  apóstolo 
Paulo  ensina  como  se  faz  uma  sessão  es¬ 
pírita,  porque  as  comunicações  dos  Espí¬ 
ritos  constituíam  a  base  das  práticas  reli¬ 
giosas  dos  primitivos  cristãos.  Como  se 
vê,  Kardec  tinha  razão  ao  dizer  que  o 
Espiritismo  não  inventou  as  comunicações. 

Irmão  Saulo 


Crônica  Estrangeira 


«Protegei-me  dêste  Espirito 
turbulento  (Poltergeist !») 

Pai  de  9  filhos  vai  à  polícia 

Aqui  vai  o  relato  da  mais  publicada 
história  do  espírito  turbulento  nos  recentes 
anos,  na  Escócia. 

O  fato  divulgou-se  quando  um  pai 
atormentado  procurou  a  policia  em  8  de 
Setembro  e  pediu  proteção  contra  um  es¬ 
pírito  que  tem  aterrorizado  sua  família 
durante  oito  inêses  produzindo  ruídos  à 
noite. 

O  espírito  caminhava  pelos  quartos 
do  andar  superior,  batia  no  soalho,  abria 
gavetas  e  portas  de  armários,  acendia  lu¬ 
zes  e  abria  janelas. 

«Minha  mulher  não  mais  quer  mo¬ 
rar  na  casa  e  meus  nove  filhos  estão  to¬ 
dos  dispersados  em  Kirkcaldy».  James 
Forsyth,  de  37  anos  de  idade,  (Kirkcal¬ 
dy)  disse  aos  jornais  :  «Não  mais  pode¬ 
mos  suportar  isso.  Após  a  primeira  visi¬ 
ta  do  espírito  em  fevereiro  eu  procurei 
fechar  a  passagem  entre  as  duas  portas 
do  dormitório. 

Espírito  zangado 

«Eu  o  consegui,  mas  ao  mesmo 
tempo  isso  parecia  irritar  o  espírito.  Os 
ruídos  tornaram-se  mais  altos  e  agressi¬ 
vos. 


«Amigos  espíritas  afirmam  ser  a  al¬ 
ma  ou  espírito  de  pessoa  que  cometera 
suicídio  e  que  está  ligado  à  terra  ( eorth~ 
bound).  Eu  estou  alarmado  com  o  peri¬ 
go  a  que  estão  expostos  meus  filhos. 

Certa  vêz  quando  a  snra.  Forsyth, 
de  35  anos  de  idade,  ouviu  os  ruídos  de 
noite,  que  agora  a  reduziram  a  uma  ruí¬ 
na  nervosa,  também  ela  ouviu  um  de 
seus  filhos  soluçar. 

«Ouvi  isso  muitas  vezes,  desde  en¬ 
tão.  Sempre  é  uma  criança  diferente,  e  a 
que  soluça  ordinàriamente  empalidece  co¬ 
mo  se  estivesse  a  morrer  —  aparência 
doentia  e  pálida». 

Uma  «proeminente  autoridade  psí¬ 
quica»,  que  fôra  informada  dos  aconteci- 
mentes  em  Kirkcaldy  disse  :  «É  um  es¬ 
pírito  turbulento  em  ação,  sem  dúvida  al¬ 
guma.  Êle  tira  a  fôrça  de  sete  meninas 
e  dois  rapazes  de  15  anos  a  nove  mêses. 

O  perito  disse  :  «Nada  adianta  à 
família  ir  morar  em  nova  casa.  O  espí¬ 
rito  a  acompanhará  —  enquanto  estive¬ 
rem  presentes  as  crianças. 

Êles  dormem  em  outro  lugar 

«Parece  ser  um  espírito  turbulento, 
porque  essa  casa  não  tem  história  sufi¬ 
ciente  para  indicar  qualquer  outra  mani¬ 
festação». 

A  snra.  Forsyth  levou  as  crianças 
a  dormir  em  casa  de  vizinhos,  enquanto 
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seu  marido  e  vizinhos  acompanhados  por 
Mr.  John  Lees,  Conselheiro  James  Bar- 
rons  e  uma  duzia  de  repórteres,  bem  co¬ 
mo  fotógrafos,  vigiavam. 

Mas  o  espírito  não  mais  voltou. 

A  snra.  Smith  que  em  dita  casa 
morou  dez  anos  antes  (a  família  Forsyth 
foi  habitá-la  19  mêses  depois)  disse  que 
nada  de  anormal  se  verificou  durante  to¬ 
do  o  tempo  em  que  habitou  a  citada  casa. 

O  espírito  se  ausentou 

A  11  de  setembro  depois  de  sua  visita 
à  Policia,  Forsyth  declarou  que  o  espírito  tur¬ 
bulento  desapareceu  depois  de  uma  visita  de 
sete  espiritualistas  a  sua  casa. 

De  «Two  Worlds » 

r*->> 

A  Caneta  que  escreve... 

De  «Estudos  Psíquicos» 

O  Século  de  17  de  Novembro  in¬ 
seriu  o  seguinte  telegrama  da  France 
Presse  : 

«Londres.  16.  —  O  semanário  «Sun- 
day  Pictorial»  conta  hoje  um  curioso  ca¬ 
so  de  espiritismo.  A  sr.a  Grace  Rosher, 
pintora  londrina  bastante  conhecida,  es¬ 
creve  perguntas  ao  noivo  Gordon  Burdick, 
canadiano,  falecido  pouco  depois  da  se¬ 
gunda  guerra  mundial.  Escritas  as  per¬ 
guntas,  a  caneta  escreve  sozinha  as  res¬ 
postas,  bastando  que  a  sr.a  Rosher  acom¬ 
panhe  a  caneta  com  a  mão,  a  pouca  dis¬ 
tância.  O  namoro  da  sr.a  Rosher  durou 
quase  trinta  anos  e  o  noivo  morreu  uma 
semana  antes  ’do  casamento.  O  «Sunday 
Pictorial»  publica  uma  reportagem  a  êste 


respeito  com  fotografias  impressionantes 
da  caneta  a  escrever  sem  ninguém  a  se- 
gurá-la.  A  sr.a  Rosher  afirma  que  nun¬ 
ca  se  dedicou  ao  Espiritismo». 

Êste  comunicado  saiu  na  primeira 
página  do  diário  português  circundado  a 
filete  vermelho,  prova  do  alto  conceito 
em  que  foi  tido  pela  redação. 

A  imprensa  moderna  vai-se  habi¬ 
tuando  à  fenomenologia  espírita,  não 
obstante  a  teimosia  de  muitos  que  lhe 
querem  barrar  o  caminho.  Melhor  fôra, 
porém,  aceitar  os  fatos,  do  que  desvir¬ 
tuá-los  ou  fazer  em  tôrno  dêles  a  cons¬ 
piração  do  silêncio.  Que  a  verdade  nin¬ 
guém  a  pode  adulterar  eternamente,  so¬ 
bretudo  quando  o  seu  conhecimento  é 
necessário  à  evolução  humana.  No  en¬ 
tanto  há  sempre  indivíduos  ou  classes 
que  tentam  impedir  o  brilho  de  uma  idéia, 
mesmo  que  dela  emane  benefício  moral 
ou  social.  São  os  bem  instalados  na  vida, 
aferrados  a  tradições  que  o  progresso 
vai  desvanecendo  em  holocausto  à  justi¬ 
ça  que  se  deve  a  todos. 

Com  o  Espiritismo  dá-se  um  caso 
bem  curioso.  Quanto  mais  o  combatem, 
mais  cresce  e  se  avigora  nos  que  sofrem 
por  êle,  que  o  mesmo  é  dizer,  que  tra¬ 
balham  para  o  bem  do  próximo. 

O  Século  foi  sempre  infenso  à  pro¬ 
paganda  espírita.  Não  perdia  um  só  mo¬ 
mento  de  achincalhar  e  de  zombar  de 
coisas  sérias  e  demasiado  transcedentes 
para  a  mentalidade  dos  seus.  aliás,  cul¬ 
tos  articulistas.  Hoje  parece  que  mudou. 
Novos  tempos,  novos  costumes.  Mas  não 
há  incoerência  nessa  atitude.  Há 'bom 
senso. 

Felicitamos  o  grande  jornal  portu¬ 
guês  e  fazemos  votos  para  que  haja  e- 
cletismo  verdadeiro  em  suas  páginas,  co¬ 
mo  houve,  de  fato,  em  tempos  que  já  lá 
vão. 
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Rs  Obras  Rssistenciais 
òo  Espiritismo 


Avultam  constantemente 
as  obras  de  assistência  so¬ 
cial  do  Espiritismo.  Os  lei¬ 
tores  que  acompanham  o 
nosso  noticiário,  devem  ter 
notado  a  atividade  dos  Cen¬ 
tros  e  Mocidades  espíritas 
na  prática  da  caridade  cris¬ 
tã,  que  outra  coisa  não  é 
senão  o  trabalho  assisten- 
cial  do  nosso  tempo.  E’ 
um  esforço  continuado,  sem 
precedentes  no  mundo. 

Enquanto  os  crentes  das 
velhas  religiões  se  empe¬ 
nham  na  realização  dos  ri¬ 
tuais  de  suas  igrejas,  os  es¬ 
píritas  mais  e  mais  se  de¬ 
dicam  à  prática  das  lições 
do  evangelho,  dentro  do 
preceito  máximo  de  Jesus : 
«Amai  o  próximo  como  a 
vós  mesmos.»  E,  daí,  essa 
floração  impressionante  das 
obras  inspiradas  aos  culto¬ 
res  da  Doutrina  dos  Espí¬ 
ritos.  Em  lugar  do  culto  re¬ 
ligioso,  meramente  exterior, 
os  nossos  confrades  se  lan¬ 
çam  à  ação  em  benefício 
dos  necessitados. 

Reparai  num  fato,  hoje 
comum,  a  comemoração  do 
Natal  nos  meios  espíritas. 
Quase  tôdas  as  associações 
kardecistas  promovem,  nes¬ 
se  dia  memorável,  a  distri¬ 
buição  de  roupas  e  gêne¬ 
ros  alimentícios  aos  pobres, 
justificando,  assim,  a  legen¬ 
da  «Natal  dos  Pobres», 
proverbial  em  todo  o  Bra¬ 
sil.  Mesmo  as  sociedades 
mais  modestas  se  aplicam, 
todos  os  anos,  a  essa  mo¬ 
dalidade  assistencial,  sem¬ 
pre  em  homenagem  a  Je¬ 
sus,  no  dia  consagrado  ao 
seu  natalício. 


Mas  não  é  isso  apenas. 
Atente-se  também  ao  em¬ 
polgante  movimento  de  fun¬ 
dações  espíritas  de  prote¬ 
ção  a  necessitados,  num  ra¬ 
ro  exemplo  de  ampla  soli¬ 
dariedade  humana.  Além 
dos  antigos  estabelecimen¬ 
tos,  conhecidos  no  país,  vai 
se  avolumando,  em  crescen¬ 
do  sem  paralelo,  a  instala¬ 
ção  de  novas  organizações, 
destinadas  ao  amparo  dos 
que  precisam,  tais  como  la¬ 
res  infantis,  abrigos  à  ve¬ 
lhice,  sanatórios,  casas  de 
saúde,  educandários,  esco¬ 
las,  tudo  objetivando  a  mes¬ 
ma  finalidade  de  assistên¬ 
cia  em  todos  os  sentidos. 

É  cada  vez  maior  a  cor¬ 
respondência  que  recebe¬ 
mos,  de  todos  os  lados, 
dando  conta  de  novas  fun¬ 
dações  de  amparo  a  crian¬ 
ças,  a  velhos  e  a  doentes 
em  geral. 

Eis  aí,  a  propósito,  o 
nosso  noticiário  de  agora, 
baseado  nos  mais  recentes 
comunicados. 

Sanatório  «Américo  Bairral» 

Lendo  o  último  Relató¬ 
rio  dêste  grande  Hospital, 
sentimos  que  a  exiguidade 
de  espaço  de  que  dispo¬ 
mos,  nestas  colunas,  não 
nos  permita  uma  ampla  a- 
preciação  sôbre  essa  mode¬ 
lar  instituição  para  doentes 
nervosos  e  mentais,  onde 
foram  tratados,  em  1957, 
mais  de  2.000  enfêrmos,  ou 
seja,  precisamente,  2.127, 
tendo  saído  curados  882, 
no  mesmo  período. 

Deve-se  à  fundação  do 


Sanatório  «Américo  Bair¬ 
ral»,  em  Itapira,  há  mais  de 
34  anos,  ao  seu  patrono  e 
à  dedicação  de  -nossos  con¬ 
frades  Onofre  José  Batista 
e  Gracinda  Baptista,  esta 
de  saudosa  memória,  por 
já  haver  deixado  a  vida  ter¬ 
rena. 

Tem  sido,  através  dos 
anos,  Provedor-Gerente  do 
Sanatório,  o  confrade  Cé¬ 
sar  Bianchi,  a  cujo  gênio 
empreendedor  de  organiza¬ 
ção  e  administração  se  re¬ 
conhece  o  mérito  do  desen¬ 
volvimento,  sempre  crescen¬ 
te,  desse  nosocômio, extraor¬ 
dinário  pela  sua  amplitude, 
suas  instalações  e  métodos 
de  serviço.  Note-se  ainda, 
como  fator  predominante, 
no  progresso  e  nos  êxitos 
do  Sanatório,  a  ação  da 
mulher  espírita,  personifi¬ 
cada  em  d.  Dalila  Baptista 
Bianchi,  a  principal  colabo¬ 
radora  e  animadora  daque¬ 
la  realização  grandiosa. 

Sanatório  Espírita  de  Pelotas 

Pelo  Relatório  do  exer¬ 
cício  de  1957,  dêste  Sana¬ 
tório,  verifica-se  que  nêle 
foram  tratados,  nesse  ano, 
1.150  doentes,  sendo  522 
homens  e  628  mulheres,  o 
que  é  bastante  para  um 
hospital  muito  novo. 

Efetivamente,  encontra¬ 
mos  no  início  do  Relatório 
estes  dizeres  :  «Inaugura¬ 
mos  há  21  mêses,  com  o 
Sanatório  Espírita,  o  servi¬ 
ço  social  de  psiquiatria,  em¬ 
prestando  a  Pelotas  o  pio- 
neirismo  no  tratamento  de 
psicopatas  indigentes  do  in¬ 
terior  do  Estado». 

O  Estado  é  o  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 

Depois  de  narrar  as  di¬ 
ficuldades  vencidas,  o  Re- 
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latório,  historiando  a  vida 
da  novel  instituição,  con¬ 
signa  esta  alentadora  afir¬ 
mação  :  «O  índice  de  cura 
foi  superior  à  média  con¬ 
sagrada,  tivemos  66,5%  de 
doentes  curados.» 

Com  seu  Conselho  Deli¬ 
berativo  e  sua  Diretoria, 
em  perfeita  ordem,  a  Dire¬ 
ção  do  Sanatório  está  sob 
a  presidência  do  confrade 
João  da  Rocha  Bender. 

Sanatório  Antonio  Luiz  Sayão 

Desta  recente  fundação, 
como  de  outras,  novas  e 
velhas,  trataremos  oportu¬ 
namente,  destacando  suas 
atividades.  O  Sanatório  An¬ 
tonio  Luiz  Sayão,  surgiu 
há  pouco  mais  de  um  ano, 
em  Araras,  cidade  de  nos¬ 
so  Estado. 

Seu  diretor  clínico  é  o 
dr.  Gil  Perche  de  Menezes, 
matonense  de  nascimento 
e  criação. 

Abrigo  dos  Velhos  «João 
Leão  Pitta» 

O  confrade  Vitor  dos 
Santos,  secretário  do  Cen¬ 
tro  Espírita  «Antonio  de 
Pádua»,  de  Curitiba,  capi¬ 
tal  do  Paraná,  escreveu-nos 
comunicando  as  atividades 
lá  desenvolvidas  para  a  ins¬ 
talação  do  Abrigo  dos  Ve¬ 
lhos,  sob  a  invocação  de 
João  Leão  Pitta,  nosso  an¬ 
tigo  e  querido  companhei¬ 
ro,  cujo  desencarne  deu-se 
há  dois  anos. 

A  carta  recebida  fala- 
nos  da  escolha  dêsse  no¬ 
me,  tão  conhecido  e  res¬ 
peitado,  para  patrono  espi¬ 
ritual,  até  de  obra  mais 
vasta,  o  «Estágio  Cristão 
de  Espiritualização  e  Ma¬ 
nutenção  dos  Velhos  De¬ 
samparados»,  apelando  pa¬ 
ra  o  concurso  de  quantos 
possam  ajudar  essa  tarefa 
de  benemerência  social,  que 


se  recomenda  como  real¬ 
mente  inspirada  nos  melho¬ 
res  sentimentos  cristãos. 

O  Centro  Espírita  «An¬ 
tonio  de  Pádua»  tem  seu 
enderêço,  ou  sua  séde,  à 
rua  México,  31,  —  Baca- 
cheri  —  Curitiba  —  Paraná. 

Lar  «Jesus  entre  as  Crianças» 

Aguardamos  a  possibili¬ 
dade  de  espaço  para  pro¬ 
ceder  a  transcrição,  que  nos 
foi  solicitada,  de  reporta¬ 
gem  do  «Diário  da  Noite», 
de  São  Paulo,  publicada 
em  30-12-58,  sôbre  a  fun¬ 
dação  do  Lar  «Jesus  entre 
as  Crianças»,  destinado  a 
«abrigar  crianças  orfãs  e 
abandonadas  e  dar-lhes  a 
verdadeira  educação  moral 
e  espiritual,  difundida  pelo 
Espiritismo»,  conforme  nos 
escreveu  o  confrade  Na¬ 
talino  D  Olivo,  da  Capital. 

A  atual  séde,  dêsse  «Lar», 
fica  à  rua  3,  n.°  75,  em 
cidade  Rochdale,  caixa  pos¬ 
tal,  82,  —  Osasco  —  E.F.S. 

A  instituição  acolherá 
também  crianças  cegas. 

Lar  «Anália  Franco» 

A  cidade  de  São  Manuel, 
neste  Estado,  tem  o  privi¬ 
légio  de  manter  em  seu  meio, 
o  conceituado  Lar  «Aná¬ 
lia  Franco»,  uma  das  mais 
antigas  fundações  espíritas 
para  meninas  necessitadas 
de  amparo.  Várias  gera¬ 
ções  por  ali  passaram,  sain¬ 
do  moças,  educadas  e  pre¬ 
paradas  para  as  lutas  da 
vida  em  novos  lares. 

No  Relatório  do  Lar  re¬ 
ferente  a  1957,  se  consta¬ 
ta,  que,  já  ern  1924,  con¬ 
tava  38  meninas  abrigadas, 
aumentando  sempre  o  nú¬ 
mero,  chegou,  em  1957,  a 
abrigar  118  criaturas  sal¬ 
vas  dos  azares  da  sorte. 

Aliás,  o  Relatório  afir¬ 
ma  em  sua  primeira  pági¬ 


na  :  «A  reforma  social  há 
de  vir  dos  lares  bem  cons¬ 
tituídos». 

Os  nomes  dos  principais 
beneméritos  do  Lar  «Aná¬ 
lia  Franco  são :  Clélia  Ro¬ 
cha,  diretora  de  1916  a 
1935;  Amando  Simões,  di¬ 
retor-presidente,  de  1924  a 
1949;  Alice  Araújo,  djreto- 
ra  de  1935  a  1957;  e  dr. 
Zoilo  Meira  Simões,  dire¬ 
tor-presidente  de  1949  a 
1958,  todos  já  desencarna¬ 
dos. 

Lar  do  Irmão  Velho 

De  nosso  confrade  Eli- 
sio  da  Rocha  Dórea,  resi¬ 
dente  em  Feira  de  Santana, 
na  Bahia,  onde  é  contador 
do  Banco  do  Brasil,  rece¬ 
bemos  comunicação  da  ins¬ 
tituição,  naquela  cidade,  do 
Lar  do  Irmão  Velho,  para 
velhos  abandonados,  cuja 
pedra  fundamental  já  foi 
batida. 

As  palavras,  adiante,  re¬ 
produzidas  da  proclamação 
da  iniciativa,  se  não  dizem 
tudo,  falam  bastante  porém, 
dêsse  novo  tentâmen  : 

«Há  duas  coisas  no  mundo , 
Que  ainda  me  fazem  chorar : 
E’  ver  uma  criança  com  fome 
E  um  pobre  velho  a  esmolar .» 

«Você  que  possui  um  lar 
sabe  quanto  isso  vale.  Aju¬ 
de  a  dar  um  lar  aos  velhos 
que  não  o  tem.  Ponha  seu 
grão  de  areia  na  constru¬ 
ção  do  Lar  Irmão  Velho.» 

Aí  fica  a  recomendação. 

Escola  de  Assistência  ao  Pró¬ 
ximo  «Ana  Nery» 

(Departamento  Educacional  da 
Instituição  Beneficente 
«Nosso  Lar») 

A  Primeira  Escola,  não 
profissional,  que  se  funda 
no  Brasil  com  a  finalidade 
de  preparar  os  elementos 
de  boa  vontade  para  os  tra- 
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balhos  de  Assistência  ao 
Próximo,  pela  alegria  de 
servir. 

Cursos  em  funciona¬ 
mento 

1. °)  Curso  de  Maternolo- 
gia :  —  Todos  os  conheci¬ 
mentos  relativos  à  vida  do 
lar,  à  função  da  materni¬ 
dade  e  a  boa  orientação  da 
criança.  Duração  :  6  meses 
—  Aulas :  4  vêzes  por  se¬ 
mana.  Especialmente,  des¬ 
tinadas  às  Adolescentes,  às 
N  oivas  e  às  Donas  de  Casa. 

2. °)  Curso  de  Assistência 
ao  ‘Próximo :  —  Conheci¬ 
mentos  necessários  para 
quaisquer  atividades  em  fa¬ 
vor  do  próximo.  Duração  : 
12  meses  —  Aulas  4  vê¬ 
zes  por  semana.  Estágios 
em  Hospitais,  Creches,  E- 
ducandários,  etc. 


Matérias  Básicas  : 

Biologia  —  Pedagogia  — 
Sociologia  — Puericultura  — 
Enfermagem  —  Pronto  So¬ 
corro  —  Fundamentos  do 
Lar  Cristão  —  Psicologia  — 
Patologia  —  Higiene  Men¬ 
tal —  Organização  de  Obras 

—  Legislação  Assistencial 

—  Serviço  Social. 

Professores  Especializados 

Matrículas  de  l.°  de  Ja¬ 
neiro  a  15  de  Fevereiro. 

Peça  Informações  pelo 
telefone;  70-7134  ou  na 
Rua  Mesquita,  720  (Cam- 
bucí)  São  Paulo. 

Acham-se  abertas  as  ma¬ 
trículas  para  os  .cursos  de 
Datilografia  —  Jardim  da 
Infância 'e  Pré  Primário  na 
séde  da  Instituição. 

—  Eis  uma  instituição  da 


maior  utilidade  e  necessá¬ 
ria. 


Nossa  representa¬ 
ção  em  Campinas 

O  representante  de  «O 
Clarim»  e  da  «Revista  In¬ 
ternacional  do  Espiritismo», 
na  cidade  de  Campinas,  é 
o  confrade  Antonio  Mar¬ 
ques  Serra,  que  atende  pe¬ 
lo  telefone  9-1-2-3-9  a  to¬ 
dos  que  desejarem  tratar 
de  interêsses  ligados  às 
nossas  publicações. 

Para  tomada  de  assina¬ 
turas  e  recebimentos  o  nos¬ 
so  prezado  representante, 
uma  vez  avisado  pelo  tele¬ 
fone,  mandará  atendente  a 
domicílio,  escritório  ou  re¬ 
partição. 


Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  mensal  ordinária, 
realizada  em  3  de  Janeiro  de  1959 

Às  catorze  horas  profere  o  Presi¬ 
dente  a  prece  inicial  e  declara  aberta  a 
reunião,  sendo  lida  e  aprovada  a  Ata  de 
Dezembro,  com  retificação  pedida  pelo 
Conselheiro  Geraldo  de  Aquino. 

Paraná  —  O  Conselheiro  Coronel 
Delfino  Ferreira  encaminha  ac  Presiden¬ 
te  ofício  da  Federação  Espírita  do  Pa¬ 
raná  comunicando  a  realização,  na  cida¬ 
de  de  Londrina,  de  20  a  26  de  Março 
dêste  ano,  de  uma  Concentração  de  Mo¬ 
cidades  Espíritas,  convidando  o  Conselho, 
a  Federação  Espírita  Brasileira  e  seu  De¬ 
partamento  de  Juventudes  para  a  reunião. 

Ceará —  Anuncia  o  Conselheiro 
Henrique  Magalhães  que  foi  auspicioso 
o  trabalho  da  Escola  de  Orientadores, 
mantida  pela  Federação  Espirita  Cearense, 
e  ainda  que  «O  JORNAL»,  de  Fortaleza, 
pôs  uma  coluna  diária  à  disposição  dos 
espiritistas. 

O  Conselheiro  Aurino  Souto  comu¬ 
nica  ter  a  Rádio  Copacabana  resolvido 
irradiar  notícias  espíritas  e  serviço  de 
propaganda. 


O  Conselheiro  Atlas  de  Castro  fa¬ 
la  do  movimento  espírita  no  setor  ope¬ 
rário  do  Arsenal  de  Marinha,  tendo  ali 
feito  uma  conferência,  em  19  de  Dezem¬ 
bro  último,  e  iniciado  itrabalho  de  coope¬ 
ração  no  meio. 

O  Conselheiro  Dr.  Miranda  Lu- 
dolf  comenta  a  realização  de  várias  so¬ 
lenidades  gratulatórias  espíritas,  promo¬ 
vidas  por  contadores,  professores  e  ba¬ 
charéis  em  direito. 

O  Conselheiro  Professor  Ismael 
Gomes  Braga  anuncia  que  foi  oficializa¬ 
do  o  ensino  do  ESPERANTO  no  Mu¬ 
nicípio  de  Juiz  de  Fora,  com  a  promul¬ 
gação  da  Lei  1.194,  de  22  de  Dezembro 
de  1958,  isto  após  intensa  luta  de  ad¬ 
versários  do  Espiritismo  que  consideram 
o  Esperanto  de  benefício  e  conveniência 
para  a  propaganda  da  Doutrina  Espírita. 
Lê  carta  do  Centro  Espírita  Fé,  Espe¬ 
rança  e  Caridade,  de  Uberlândia,  em  lín¬ 
gua  Esperanto,  relatando  os  trabalhos  do 
Sanatório  Espírita  de  Uberlândia,  juntan¬ 
do  gráfico  que  apresenta,  no  período  de 
1944  a  1956,  a  percentagem  de  76,9% 
de  eníêrmos  curados,  entre  100  tratados. 

Com  a  prece  final,  pelo  represen¬ 
tante  do  Rio  Grande  do  Sul,  é  encerrada 
a  reunião  às  16  horas. 


Espiritismo  e  Materialismo 

Acaba  de  sair  do  prelo  e  já  se  acha  à  venda,  em  3.®  edição, 
esta  apreciada  obrinha  do  nosso  saudoso  e  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim>  —  Preço:  Cr.  $  10,00. 


0  Espírito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito, 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  86,00,  inclusive  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


O  Batismo 

Avisamos  os  interessados  que  já  saiu  do  prelo  e  está  à  ven* 
da,  a  3.“  edição  deste  importante  opúsculo  da  lavra  do  nosso 
companheiro  Cairbar  Schutel. 

E’  um  livrinho  de  grande  interesse  para  ser  manuseado  por 
todos  aqueles  que  desejem,  de  fato,  conhecer  o  significado  do 
batismo. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Ckrim»  —  Preço:  Cr.  $10,00. 


s 


Interpretação  Sintética  do  Apocalipse 

Avisamos  aos  interessados,  que  já  saiu  do  prélo  e  está  à 
venda,  a  7.°  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel  . —  «INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO 
APOCALIPSE ».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substan¬ 
cioso,  claro,  sucinto,  oportuno,  de  facil  compreensão  e  de  atua¬ 
lidade. 

E *  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  tra¬ 
ta,  podendo-se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de 
Jesus  as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutel  recebeu  a 
sua  interpretação  de  um  Espírito  também  superior.  Ef  um  li¬ 
vro  do  momento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em 
pleno  desenvolvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim ».  Preço  :  cr.$  25,00 
e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


O  ÜIRBO  E  F)  I6RE1R 
Em  face  òo  Cristianismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  a  5  a  edição  de  «0  Diabo 
e  a  Igreja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde, 
ao  pé  da  letra,  ao  livro  do  Revmo.  Padre  Bento  Ro¬ 
drigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Seckler  contra  o 
Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em 
todos,  a  idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imorta¬ 
lidade,  mostrando,  com  clareza  e  argumentos  irretorquí- 
veis,  o  sentido  espiritual,  verdadeiro  do  Cristianismo, 
que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  entendido  pelas  reli¬ 
giões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  «0  Clarim»  Preço  :  Cr. $25,00 
e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob 
Reembolso  Postal. 
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Keoista  Internacional 


do  Cspíritismo 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTÜDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor:  A.  Watson  Campeio  - Redator:  ítalo  Ferreira 


Reòação  e  Ròministração 

PlrtTrtO  -  E.  DE  S.  P^ULO  -  BRrtSIE, 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  1 5  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  t  atualidade. 
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PREÇOS  OE  nSSlNRTURRS 


Ano 

Semestre 

Ano 

Semestre 


Assinatura  simples  Cr.$  120,00 

60,00 

Assinatura  registrada  180,00 

90,00 


MUMCRO  ftVUtSO  CR.$  12,00 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 


A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 

e  na  LIVRARIA  ESPÍRITA  EMMANUEL 

Rua  Quintino  Bocaiuva,  161  —  4.°  andar  —  Sala  2  —  SÃO  PAULO 
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